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PORTO 23 DE FEVEREIRO 


Hate Lanceiro 

A proposito do que em 2! do corrente se 
disse n este jornal sobre os factos relativos ao 
naufragio do hiate «Lanceiros na praia da 
Torreira, recebemos do snr, juiz de direito da 
comarca de Estarreja a carta que abaixo pu- 
hlicamos e que é para a questão authorisado 
esclarecimento. 

Vemos por ella que Antonio José de Frei- 
tas Guimarães, de Pardelhas, que, como disse- 
mos, fôra intimado para depor na investiga- 
ção e depois despedido, sem se lhe tomar o de- 
poimento, foi inquirido no governo civil de 
Aveiro e no summario com todas as testemu- 
nhas a que se referiu. 

Folgamos que por este modo se remediasse 
a falia que se deu por parte da anthoridade que 
primeiro investigára dos factos incriminados, 
porém sentinios ver, pela propria declaração 
do magistrado que nos dirige a carta, que se 
não póde ter confiança na acção da justiça pa- 
ra castigo dos criminosos, por mais que n'isso 
se empenhem a authoridade superior do distri- 
eto eajudiciaria da comarca em que corre o 
processo ! 

Não entramos na avaliação das razões que 
se apontam em prova d'esta asserção, comtudo 
sabemos quanto póde a energia de vontade, e 
confiamos que se porão em prática todas as di- 
ligencias para desaffrônta da humanidade e 
da sociedade offendidas pelos barbarps habi- 
tantes da Murtoza, e que'a lei será forte se 
aquelles a quem cumpre a sua execução guar- 
da guiarem a acção da justiça sem descrerem 
da sua cfficncia. 

São para Iamentar-se os factos adduzidos 
em prova de que não póle haver confiança 
absoluta nos resultados dos esforços empe- 
nhados para a punição dos criminosos; porém, 
apesar disto, não cremos que isso deva ser 
motivo para que esses esforços affrouxem., 
Cremos que não afirouxarão. 

A prisão de um dos mais culpados no rou- 
bo dos salvados do naufragio do hiate «Lan- 
ceiro», que na carta se diz acabava de dar 
entrada na cadeia de Estarreja, é prova de 
que se prosegue nas diligencias para a captu- 
ra dos criminosos, e se n'essas diligencias se 
empregar decidida boa vontade, temos para 
nós que poderá dar-so o caso de 'que o casti- 
go não corresponda no delicto, mas de todo 
o modo não se dará a impunidade. 


Snr. redactor. 

"Tendo visto no seu muito acreditado jornal de 
21 do corrente o artigo relativo ao naufragio e roubo 
do hinte «Lanceiros, que deu & costa na praia da 
"Porreira no dia 7 do proximo preterito janeiro , não 
posso como authoridade judicial deixar de eatigima- 
tisar tambem o vandalico procedimento 'dos povos 
«que correram d'praia, por ocensião de tão funesto 
acontecimento, para cevarem a sua cubiça no roubo 
da carga d'nquelle hinte. Mas não devo tambem, em 
testemunho ú verdade, deixm de npresentar ns mi- 
mbns considerações em esclarecimento ao que se diz 
mo mesmo artigo, quanto à nchada dos objectos rou- 
Dados e descobrimento.dos implicados no roubo Não 
sei como a nuthoridade administrativa procedeu á 
busca nos censos em que se suspeitavaque 
objectos roubados; sei só que a freguezin da Murtoza 
é muito extensa e povonda, e que no lugar do sinistro 
afluiram para cima de 600 pessoas, o 6 minha- opi- 
que nem 50. alli deixassem do ir sem animo de 
roubar. Nestas circumstancias, nem era tão fncil 
proceder-se ás buscas como muita gente imagina, 
porque os dias de janeiro para pouco dão, nem des: 
«cobrirem-se os compromettidusno.roubo, porque to- 
«los ou por ai ou pessons suns teem interesse em os 
«sepltarem. Ignoro sena administração do concelho 
se juguiriram testemunhas contra quem haviam sus- 
peitas de criminalidade, quero persuadir-mo de que 
ussim seja, assim como me persundo que no sumina- 
rio se procedeu da mesma fórma; mas quem ignora 
que n'esto negocio se tem andado ás apalpadelns ? 

Não receie, rednctor, que o crime fique im- 
«pune por se não ter inquirido na investigação Anto- 
jo Jut Freitas Quimarães, pois fui inquirido no 
“governo eivil de Áyeiro e no aumnario com todas 
testemunlins que elle referiu, assim como na ailini 
itração foral Indo idas as testemunhas que elle re- 
' ty À 4 dos é 
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| AUÍZ AUGUATO 


1" (Continundo do n+ 48) 
Os dous, ou tres tiros de espingarda do 
mordomo, depois de andados, estenderam- 
xe a mais de um quarto de legua estirado, 
de muito mau caminho. No fim d'elle as car- 
rungens rodaram mais soltas por cima do pi- 
so igual eg areado de uma bella alumeda de 
sobreiros, terminada por um terreiro, dian- 
te do qual se rasgava um mociço portico Ja- 
vrado no gôsto toscano. No espaçoso largo, 
defronte d'esta sumptuosa entrada, viam-se 
grandes pias de pedra cheias de agua para 
os animaes e immensas alcofas de 'pão ela- 
“ranjas debaixo de barracas para os criados 
«dos prióres. aa rio - 

Os reverendos prelados, escovado o pó 
ídos vestidos, e feitas as ligeiras” ablhições de 
migor, subiram a render á rainha das aves, 
«o tributo do seu respeito, e Beckford, apro- 
«veitando o pretexto de vigiar. por alguns 
imomentos 'o modo por quo era tractado o seu 
«avallo arabe, apartou-se um instante, curio- 
so de ver por sets olhos os labyrinthos, aon- 
«de os plumosos clientes da senhora D. Rita es- 
condigm os seus nhos, os seus requebros 


Descendo por uma rua de buxo é de ce- 
dros, altos e cerrados de ambos os Tados como 
paredes, descortinou tima frondosa matta do 
murteiras, loureiros, 'e 'robles, a qual princi- 
piando logo adiante continuava “sem” inter- 
rupção & abrangia mais de metade da quinta. 
“Arcos de vetdura, graciosamento espontados, 
abriam se á direita e á esquerda sobre ale- 
gretos, placas, e canteiros povoados de raras e 
Jíndas flores. No centro de cada um destes 
mimosos jardins em miniatura havia um repu- 
cho coberto com uma cúpula de arame dou- 
tado. Alh, entre a frescura das águas e os 
| das plantas, que lhes disfarçavam o 
eiro, revoitvam pipitando: e «chalrando 

nssuros de especies; randezas, e gorgejos 
difforentes, desde os periquitos até aos maiores 


papagaios, 


feriu no governo civil; mas hujum ou não indiciados, 
o resultado ha-de ser sempre o mesmo, à impunidade 
ha-de campear como costuma campear sempre n'esta 
comnren, sem que lhe possa obstar n eficacin do 
exe: gnr. ministro do reino, a actividade do exe.” 
governador civil e os bons desejos das authondades 
«esta comarca e das suns antecessoras, que tanto a 
peito teem tomado a punição dus criminosos , em 
quanto durarem os julgumentos por jurados que se 
deixam subomar na maior parte, sem que áeja possi- 
vel obstar aisso por falta de provas, e em quanto se 
quizerem todas ns garantias para os criminosos e 
nenhumas para n sociedade, como ninda em 30 de ou- 
tubro de 1861 e 26 de outubro de 1862 tive occasião 
de levar no conhecimento do ex: enr. presidente 
da Relação do Porto, quando a sun inconveniencia 
estã demonstrada pela sua prescripção no civel. 

Faça, sr. redactor, o uso que lhe aprouver d'es- 
ta declaração, em que só tenho em-vista o maior es- 
clarecimento da verdade. 

“Tenho a satisfação de annunciar a V. que acaba 
de dar entrada nas cadeias d'esta villa um tal Ro- 
mão, o mais implicado no roubo e um dos primeiros 
que entrou ao hiate, preso pelo administrador do 
concelho « requisição d'este juizo. Seria muito con- 
veniente que V. aventasse algumas considerações 
quanto á corrupção dos jurados em geral, e em espe- 
cial n'esta comarca, aonde por muito antiga tem crea- 
do profundas raizes. 

Sou com a maior consideração 

e V. ete,, 
O juiz de direito, 
Manoel de Almeida Carvalhaes. 

Estarreja 23 de fevereiro de 1863. 


Banco indusíriai do Porto 

Reunem-se hoje na Bolsa os subscriptores 
do Banco Industrial do Porto. O projecto de 
estatuto confeccionado pela comissão e que 
se tem distribuido é o seguinte: 


; * CAPITULO 1 

Do Banco em geral, seu capital e acções 
Artigo 1.º E" fundado na cidade do Porto uma. 
caixa bancaria com a denominação Banco Indus- 
trial do Porto—a qual usará de um sello com um em- 


blema, tendo a legenda cireular—Banco Industrial 
do Porto. 


Art. 2.º À séde do Banco é na cidade do Porto. 
Art. O capital inicial do Banco Industrial 


do Porto será de 1:800 contos de réis, não podendo 
este funccionar sem ter dado entrada nos seus cofres 
o metal correspondente á quinta parto d'aquello 
capital. 

8 1.º Esto capital poderá eleyar-se a 5:000 con- 

juando as conveniencias das suas ope- 

rações assim o aconselhem, depois de ter-se realisa- 
do a efectiva entrega de todo o tapital inicial. 

$2+ A emissão das acções necessarias para rea- 
lisar'o augmento do capital ha-de ser feita pelo 
modo e no tempo que a assemblea geral resolver so- 
bre proposta dos gerentes, approvada. pelo conselho 
fiscal, e serão rob ridda vs necionistas existentes. 

Art. 4.º Quando se mostre a conveniencia de se 
reduzir o capital social do Banco, ou de se dissolver 
e liquidar, haverá reunião da. assemblea geral, ex- 
pressamente convocada para estes fins: em qualquer 
dus hypotheses a deliberação só será valida, sendo 
tomada por maioria de votos, que represente dous 
terços do cgpital social emittido, tendo os accionis- 
tas sido convocados com antecipação do oito dias 
pelo menos, declarando se nos aviss o fim para que 
éa reunião, em que se não poderá trnctar de outros 
assumptos, nem mesmo tomar desde logo uma resolu- 
ção detinitiva, que ficará adiada para nova-sessão e 
votação, sendo depois submettida á approvação do 


overno, E ing 
BC Banco Tpdiidtrinl do Porto procurará 
estabelecer agencias e ter correspondentes nas terras 
mais notaveis do reino, ilhas adjucentes e ultramar, 
e nas principues praças estrangeiras. 

Art. 6.º A duração do Bauco será por tempo in- 
determinado. ani PR ã 

Art. 7. O Banco creará um fundo. de reserva, 
que não excederá a 100: contos de réis, formado com 
a inetade do, excesso de sete por cento de lucros do 
capital social, é com o premio que possa haver mas 
acções emittidas pelo Binco, quando se augmente o 
seu capital. ) ' 
Art. 8º O fundo de reserva é destinado a asse- 
gurar aos accionistas um dividendo de sete por cen- 
to nos annos em que as operações do Binco não de- 
rem esse lucro; e para fazer face a qualquer eventua- 
lidade não prevista. - 

O Banco será isempto do pagamento 
do contribuições “e impostos de qualquer natureza, 
ou de sello nos papeis de que se servir, e gozará de 
todos os favores e privilégios concedidos nos Bancos 
já estabelecidos, durante todo o tempo, que ainda to- 
ubam direito a usar d'elles. — 

Art. 10º Asacções, depositos ou quaesquer ou- 

tros valores ligados ao Banco, pertencentes n estran- 

oitos, serão invivlaveis, e respeitados como proprie- 
ER nacional, mesmo em caso de guerra. 


CAPITULO II 
+ Das operações do Banco 

Art. 11.º O fim principal do Banco é auxiliar as 
diferentes industrias do paiz, e concorrer para o seu 
maior desenvolvimento. Às sas operações são ns se- 
guintes : 

1.º Descontar lettras da terra ou de. cambio, ou 
quacsquer titulos de transações de commercio de in- 
dustria ou de agricultura, até 12 mezes de praso: 

24 Fazer emprestimos is classes fabris e indus- 
trines com abono considerado suficiente, com penhor 
de suas manufacturas, ou com hypotheca de suas fa- 
bricas, dentro dos limites e pela fórma que for mar- 
enda pela assemblea geral no respectivo regulamen- 
to, 

8.4 Fazer emprestimos sobre penhor mercantil 
de fazendas ou generos não sujeitos ú corrupção ou 
sobre ns mesmas fazendas, ou generos consignados ou 
depositados nas alfandegas do Porto e Lisboa, ou so- 
bre conhecimentosde valores cin viagem, ficando sem- 
pre em poder do Banco as apolices do seguro contra 
fogo, ou sinistro maritimo. 

4.4 Fazer emprestimos com hypotheca sobre bens 
rurnes e propriedades urbanas, quando haja lei hy- 
pothecarin, que dê todas as garantias aos capitnes 
mutuados, sendo estu operação sujeita ús disposições 
de Em regulamento especial votado em assemblea 
geral, 

54 Fazer emprestimos sobre ouro, prata ou bri- 
Ihantes : sobre titulos de divida publica com venci- 
mento de juro, não pudendu empregar n'elles mais da 
sexta parte do fundo effectivo do Banco: sobre neções 
de Bancos e de companhias que tenham preço cotado 
no mercado, ou sobre outros quaesquer titulos de cre- 
dito, que representem transneções legitimas ; e sobre 
as acções do mesmo Banco, não podendo porém n'es- 
ta operação empregar mais da sexta parte do seu ca- 
pal realisado, salva deliberação especinl da assem- 

ea gernl, que dê maior latitude fs transneções que 
ficam limitados. 

6.º Descontar cedulas ou outros titulos de divi- 
da do Estado, on do estabelecimentos e repnrtições 
publicas, pagaveis a praso certo, que não excedn a do- 
zo mezes, mas que este emprego não exceda a 100 
contos de réis sem authorisação da nssemblea geral. 

74 Encarregar.se por conta alheia e por com= 
missão convencional da compra de metnes ou pedras 
preciosas, de titulos do credito ou propriedades, e de 
qualquer cobrança dentro e fóra do reino. 

8º Das cartas de credito para dentro o fóra do 
paiz, por quantias determinadas, com suficiente ga- 
rantia, 


122 Pazer emprestimos ás camaras municipaes, 
com todas ns garantins necessarias, 

134 Fazer emprestimos a Bancos, companhias, 
emprezas e estabelecimentos que gozem de reconhe- 
cido credito, com ns precisas seguranças ; dependen- 
do da assemblea geral, quando o emprestimo for 
maior de 100 contos em relação a Bancos, e de 50 
contos com referencia a companhias, emprezas, ou 
quaesquer estabelecimentos de credito. 
14,º Contratar ou negociar emprestimos por con- 
ta do governo, ou por qualquer modo tomar parte 
mrllog não polendo “em tieá trananeções empregar 
mnis de 100 contos de réis du seu fundo sem id - 
ração da assemblea geral. 
15 Comprar e vender por conta proprin me- 
taes preciosos, assim como titulos de divida publica 
fundada, imas n'esta ultima operação não poderá em- 
pregar mais da decima parte do enpital social reali- 
sado, sem prévia authorisação da assemblea geral. 
162 Guardar em deposito, por tempo. e premio 
convencionado, joins, metnes preciosos, titulos, let- 
tras ou quaesquer valores semelhantes de particu- 
lares; 
174 Negociar lettras de cambio ou bodemaria e 
operar transforencias de fundos entre praças do 
paize estrangeiras. 
18 Por meio de uma commissão modica, effo 
ctuar seguros de vida e recrutamentos, e formar do- 
tações e annuidades, sendo todas as operações d'esta 
ordem por conta dos segurados e pensionistas em as- 
sociação; devendo toda a escripturação sobre este 
objecto ser separada das outras operações  banca- 
rias. 


disporá no capitulo 8.º destes estatutos, 

202 O Banco terá sempre em seus cofres metal 
que represente pelo menos a terça parte do valor das 
notas que trouxer em circulação. 

Art. 12º O Banco não descontarii lottras ou 


papeis de credito, em que figure a firma de alguns 
dus seus gerentes, ou de sociedade em que os mesinos 
tenham parte, salvo se essa firma individual on col- 
lectiva for além das exigidas pelo regulnmento in- 
terno, 

Art. 13º Ao Banco não é permitido ofectunr 
outras negociações, que não sejam as designadas 
n'estes estatutos, nem possuir outros bens de raiz 
nlém dos indispensaveis para o desempenho das suas 
funeções, e quando por qualquermodo se torne pos- 
suidor de alguma propriedade urbana ou rural, será 
obrigado n vendel-a em hasta publica omais breve 
possivel. 


CAPITULO JII 
Da cuirxa economica 

Art, 14º Haverá junto no Banco, o debaixo da 
sua administração, uma caixa economica, destinada 
nempregar productivamente as pequenas economias 
de todns ne clusses. 

Art. 15º A caixa economica terá umn escri- 
ptaração separada das outras operações bancurias, c 
abrirá conta corrente com todos os depositarios. 

Art. 16.º O minimo do deposito inicial admissi- 

vel é de 18000 réis, c o maximo 608000 réis: estes 
depositos vencerRo um juro que não poderá ser me- 
nor de 3 e meio, nem maior do 4 e meio por conto no. 
anno, é que será enpitalisado todos os seis mezes da 
gerencia da enixa, 
Art. 17.º A totalidade dos depositos realisados 
numa semana, deduzidas as entregas feitas, poderá 
ser invertida em fundos de divida publica de 3 por 
cento, se a gerencia assim o julgar conveniente, 

Art, 18.º A'quelles deposituntes, que fizerem ns 
suas entradas com a condição de não serem levanta- 
dns senão em prasos determinados, se abonará de ju- 
ro mais melo por cento no anno. 

CAPITULO IV 

Dos accionistas e das aoções 

Art. 19º E! necionista do Banco Industrial 
do Porto o possuidor de uma ou mnis neções, aver- 
dadas em seu nome nos livros do Banco: 86 responde 
pelo valor nominal das suas neções, cuja importancia 
não poderá ser retirada do cofre do Banco senão no 
énso previsto no artigo 4.º, segundo o que se resolver 
na conformidade do mesmo artigo. 
Art. 20º As neções serão de 1005000 réis cada 
uma, e haverá titulos que representem 5 neções, mas 
estes não poderão ser em numero superior ú repre 
sentação de metade do capital social do Banco. 
Art. 21.º O primeiro pagamento das acções será 
de 20 por cento do seu valor nominal, e verificar-se 


. 99, As neções serão entrégues aos necio- 
nistas o mais breve que seja possivel, depois do reali- 
sadan primeira prestação. 

Art. 23º As acções serão nominativas e trans- 
missiveis, por indosso ou qualquer ontro titulo legal 
de transmissão de propriedade nos termos do artigo 
545 do codigo commercial. 

Art, 24º Todos os accionistas teem direito a 
perceber os dividendos respectivos mas epochas deter- 
minadas, e a gozar todas ns prerogativas e vantagens. 
designadas nestes estatutos. . y 
" CAPITULO V 

emblea geral e das eleições 
Art A nssemblea geral compõe-se de to- 
dos os accionistas possuidores de cinco ou mais neções 
averbadas pelo menos, com tres mezes de anteceden- 
cia, não sendo por herança ou legado, 

! Art. 269 Para a nssemblea geral poder consti 
tuir-se e funecionar, é preciso ter precedlido aviso con- 
voeatorio, e que no dia e horn aprasada'se achem pre- | 
sentes pelo menos 30 accionistas nas cundições do ar- 
tigo antecedente. Se nn primeira reunido so nio achar 
presente este numero de accionistas, será n sessão 
adiada para outro dia muito proximo, fazendo-se 
nova convocação. A assemblea geral poderá nesta 
segunda reunião funccionar com 20 accionistas nos 
termos acima especil 
Art; 27 A convocação da assemblea goral per- 
tence no stu presidente, ou a quem suns vezes fizer, e 
terá lugar por nnnuncios publicados em tres jornaes 


Da 


N.º 47 


1º ,Na falta de presidente servirá o vice-pre- 
sidente; faltando ambos, desempenharão o seu lugar 
os secretarios, por sun órdem de votação, ou idade 
no caso de igual votação. 

2. Não estando presente nenhum dos secionis- 
tas designados no $ antecedente, n nssemblea por 
proposta de algum dos seus membros indicará o pre- 
sidente interno. 

3º:A eventual falta dos secrotarios será suppri- 

da pela nomeação feita pelo presidente d'entre os 
membros presentes. 
Art. 29.º À eleição da meza é por listas, conten- 
do guntro nomes com designação do cargo a que 
destinados, bastando paro npuramento a maioria 
relativa, Esta eleição será feita todos os annos na 
sessão de janeiro, ) 

Art. 30.º As deliberações da assemblen geral 
serão tomadas sempre por mnioria de votos dos nc- 
cionistas presentes, salvo os casos especificados n'es- 
tes estatutos. 

1.º Sómente serão admitidos n votar por procu- 
ração ou titulo legal os legitimos. representantes de 
corporações, ou sociedades, os tntores por seus pupil- 
lose os muridos por suas mulheres. h 

2 As votações serão por signaes convenciona- 
dos e por escrutinio secreto as eleições, questões pes- 
sones, e quaudo a assemblea o resolva, 

Art, 3Lº A assemblea geral, legalmento cons- 
tituida, representa a união de todos os direitos so- 
cines do Banco. E'da gua competencia: 

º A eleição da meza, dos gerentes, do conselho 
fiscal e de qualquer commissão especial que seja ne- 
cessaria. 

“2 Determinar os venciínentos dos gerentes, e a 
sun exoneração, quando suas contas não sejam ap- 
provadas, ou deixem de cumprir zelosa e fielmente 
as obrigações do seu cargo. 

3» Discutir e votar o relatorio e contas annunes 
da gerencia, e resolver sobre as propostas do ultimo 
dividendo do anno, 

4º Determinar o completamento do fundo do 
Banco, a sua redueção e liquidação conforme o dis- 
posto no artigo 4 

5º Discutir e approvar os precisos regulamen- 
tos, comtanto que por elles senão altere em bensa 
alguma a letra expressa d'estes estatutos. - 

6.º Ampliar, modificar ou alterar estes estatu- 
tos depois de satisfeitas as formalidades exigidas, 
não podendo ter vigor sem. approvação do governo. 

7.º Resolver sobre todos os casos que excedam 
asattribuições da gerencia, e tomar dentro dos li- 
mitês d'estes estatutos. ns providencias que forem 
convenientes para a melhor udministração do Bunco 
e interesses dos necionistas. 

Art. 32.º Ag sessões da nssemblen geral serão 
ordinaria em 12 e 20 de jnneiro de enda anno, e se 
algum d'ellos for impedido serão nos dins segitintes 
livres; é oxtraordinarias, quando haja convite do 
presidente sobre requerimento dos gerentes, do con- 
selho fiscal, ow de dez inembros da assemblen geral, 
que motivarão o seu requerimento : esto não será 

rém atendido sendo para o fim da liquidação do 
janco, precisimdo em tal caso ser assignaio por qua- 
renta accionistas, que representem um oitavo do ca- 
pital social. º 
1º À convocação da assemblea geral para ses- 
sÃo extraordinarin, assim requerida, deverá conter o 
objecto sobré que ha-de versar a discussão, e terá 
lugar impretorivelinente dentro de 10 dias depois da 
requisição. , 

260 presidente ou quem suas vezes fizer, que, 
tendo recebido » requerimento legal para n conyoea- 
ção, não mandar proceder a ella no devido tempo, 
torna-se responsavol perante n nssemblea geral, por 
todo e qualquer-damno ou prejuizo, que resulte d'es- 
ta omissão ou propósito. 
Art. 83º Nat primeira sessão ordinaria de janei- 
ro ne procederá 4 leitura do relatorio, proposta do 
dividendo final, parecer do conselho fiscal e qunes- 
giashatços nssumptos 1 

deliberação da nssemblea. 
unico. À designação do primeiro dividendo 
do anno, que se deve pagar em julho, pertence  ge- 
rencia em sessão com o conselho fiscal, ragulnndo-o 
conforme o estado em que se acharem os lueros do 
Banco durante o semestre. 
Artº 34º Entro os dias que mediavem da pri- 
meira -á segunda sessão ordinaria do mez de janeiro 
será o rolntoxio da gerencia e parecer dv conselho 
fiscal distribuido pelos necionistas, não podendo 
ser antes publicado, e será permittido a todos os 
membros da nssemblen geral examinar as contas e 
livros do Banco, exceptuando unicamente os livros 
do registro de lettras e depositos particulares. 
Art. 35º Nu segunda sessão ordinaria de janei- 
ro, em que já deve funcionar a meza da assemblea 
geral, se procederá il eleição dos gerentes e dos seus 
o 


dos mais lidos d'esta cidade, com a antecipação de & 
dias, excepto nos casos urgentes, a por aviso particu- 
Inrmente dirigido Á residoncia dos accionistas, que 


194 Terá operações de caixa economica como se | tiverem n'esta cidade ; mas quando alguma sessão se | Intor 


não pudér concluirem um só dia, bastará para as 
reuniões seguintes o nviso foito nos poriodicos. 

Art. 28º Os trabalhos da nssemblea geral se- 
rio dirigidos por uma meza composta de um presi- 
dente e dous secretarios : 


estalar entre 08 bicos de' ebano as nozes e 
avelas com um ar de innocencia sonsa e pen- 
sativa. 00 st, 

Em um d'estes edens abreviados Beck- 
ford notou um tanque: de marmore jaspendo 
do diversas cores, todo cingido de balaustra- 
das, e aproximando-se divisou solemnemente 
empoleirado em gaiolas chapeadas um con- 
clave de araras, cacatous e lorios, Irritada 
com a vista do profano, que ousava devassar 
os seus dominios, a clamorosa tribu levantou 
em vozes roucas e discordes o seu anathema, 
dando rebate a nunierosos bandos, mais pa- 
cificos, de passaros: cantores, que esvoaça- 
ram assnstados, deixando aum tempo o fires- 
co abrigo dos ramos e folhas, aonde se tinham 
emboscado contra os ardores da sésta. 

Uma luz tibia, claridade coada por véus 
mais ou menos espessos dos toldos virentes 
desta deliciosa matta, luz em partes tão te- 
nue, que parecia ainda mais frouxa-do que 
um esmorecido clarão 'crepuscular, derrama- 
vá sobre aquelles encantados nsylos, cheios 
de solidão e de melancolia, um enlêvo que 
prendia e subjugava. Os aromas: que  exha- 
lavam os bosques e' flores; o leve ruido das 
ágtias caindo dos repuchos nas bacias e 
tariques, o bater de azas continuo das aves, 
o sussurro das folhas 'rumorejando cóm as 
primeiras carícias da briza, e o chalrar i 
constante é caprichoso de milhares de vou- 
xinoes, pintasilgos, ' verdilhões, piscos, .cha- 
pina, tentilhões e infinita variedade de hos- 
pedes plumosos, produziam tal effeito sobre 
os sentidos, 'e por tal modo atrahiam a alma 
como"que' divinisada, que não havia forças, 
nem resolução, que pridessem arrancal-a a 
tantas seduções. vloep 

Beckford «lli perdeu por minutos a cons- 
ciencia do que era e do que fôra, esquecido com: 
pletamente de sie de tudo; e cedendo insen- 


rotidos fia gravo ovonpação de] 


sivelmento ao voluptuoso torpor, que dis- 
tillavam'aquellas sombras, e ao brando e irre- 
sistivel poder «d'aquella atmosphera embal- 
samada, deixou-se vencer e onnebriar, e como 
se um sonho. o visitasse acordado começou a 
hesitar não sabendo so lhe seria possivel yol- 
ver de novo & vida ordinaria, ou seteria, 
animo para tornar a contemplar os: esplen- 
dores do astro radioso, que lá fóra vertia'tor- 
rentes de luz e de calor, tocada” já a meta 
da hora meridiana, - é 


j 


todo aos raptos d'esta suave preoceupação, 
e recostando-se junto de um dos pequenos 
lagos cingidos de relvas e flores, docemente 
embalado pelos: murmurios das aguas, das 
arvores c das aves, soltou o espirito pelo mun- 
do invizivel, julgando realisado por. um pro- 
digio-o condão dos jardins de Armida, Aon- 
de se escondia; porém, a fada ? Em que ve- 
dado segredo da floresta sorria ella de' lon- 
go e encoberta ás travessuras do amor, que 
a chamava, e furtando-se, lhe apontava ora 
por um, ora por outro lado, arco e frechas)? 
Aonde estava, que não corria a dispertal-o, 
e a quebrar-lhe dos pulsos estas cadeias de 
rosas, mais fortes do que grilhões de bronze ? 

Um som de passos lentos c pesados, avi- 
sinhando-se, veio responder aos devaneios da 
sua imaginação meio adormecida, e lembrar- 
lhe'o mundo. O vulto. solemne e intermina- 
vel do mordomo da senhora D. Rita appa- 
receu quasi de repente debaixo de um dos por- 
ticos de buxo, e recordou-lhe a espada do anjo 
exterminador fis portas do paraizo. Beckfurd 
por um acto de valor heroico tornou asi, e 
poz-se de pé para escutar o discurso, que o 
mensageiro das damas e dos priores ruminava 
collocado diante d'elle na graciosa postura 
de um enorme ponto de interrogação. Depois 
de uma cortezia profundissima, emula das 
cortezias mais apuradas de um mestre de dan- 
ça do seculo de Luiz XIV, o sn"; André Lo 
pes, quinto do nome, porque assim se tinham 
chamado tambem seu pai e seu avô, seu 
bisavô, e seu trisavó, communicou ao estran- 
geivo illustro o recado de que era portador. 
Vinha rogar-lhe da parte do priormór, de 
Aviz, que não se demorasse, 'S. exc.* ardia 
em impaciencia de ter a honra de o apresen- 
tar á senhora D. Rita de Almeida, a qual já 
por duas vezes mostrára ardentos desejos de 
conhecer o distincto cestimado viajante. | 

Que remedio ! A intimação era perempto- 
vit. Oinglez balbuciou, algumas desculpas, 
levou a magnanimidade a ponto de imitar um 
sorriso de complacencia, e resignado apartou- 
se d'aquellas solidões, aonde vivera mais em 
poucos minutos, do que se vive no mundo em 
muitas semanas. ] 

O caminho; que lhe ja ensinando o mor- 
domo, além de não ser comprido, era risonho 
pespairgoido, Passava por baixo dog ramos 


em Portugal, e muitas d'ellas contando quasi 
um seculo de idade. Nos intervallos, a um e 
outro lado, cresciam bellas plantas e desabro- 
chavam formosas flores. Pussaros de ricas e 
pintadas plumagens, uns soltos, ontros den- 
tro de gaiolas prateadas, animavam com seus 
cantos e movimentos graciosos toda esta vi- 
çosa arcada, que por baixo de sombras cla 
ras, e por entre perfumes variados continuava 
desde o bosque até à entrada do palacio. 

Dissemos palacio, posto que a casa de um 
só andar, ainda que vasta, não authorisasse a 
denominação no rigor da phrase. Entretanto 
a nobreza da fachada, a harmonia das linhas, 
e aopulencia dos terraços, revestidos de mar- 
more e ornados de balaustres de pedra lavra- 
dos com gôsto, davam ao edificio uma appa- 
rencia, que não desmentia à suinptuosidade 
das decorações e accessorios n'esta residencia 
digna de uma princeza. Por.baixo dos terra- 
ços eram as officinas, immensas c abobndadas, 
das quaes um censor mordaz na sua veia ironi- 


que representavam as famosas e innumeras 
coelheiras do reino de Brobdignag. D'esta es 
pecie de lúpas artificiaes sahiam quasi em ran- 
chos muitos criados maltrapilhos e macilentos, 
incumbidos do tractamento das aves, e res- 
ponsaveis pela sua boa saude e educação; por- 
que ametade pelo menos d'estas quasi jaulas 
de pedra, tapadas por fóra com grades de ara- 
me, tinham sido acommodadas um pouco for: 
ça, é justo confessal.o, -a usos diametralmente 
oppostos ao seu destino primitivo, A senhora 
D.Rita de Almeida no seu amor pela propaga- 
ção e conservação das tribus aerias mandára 
transformal-as em gaiolas de passaros! Os gri- 
tos estridulos e raivosos de alguns dos captivos 
alojados n'estes paços subterrancos fariam, po- 
rém,suppor que os'seus dias não eram tão ven- 
turosos e os seus estados tão bem regidos ico-: 
mo de certo queria a soberana absolhta de 
quem dependiam, se a ingratidão e as murmu- 
rações não fossem vieios antigos nos homens e 
nasaves. 

No ultimo degrau da espaçosa escada, que 
subia para o terraço principal, Beckford achou 


berem tres adolescentes de quatorze, quinze, e 
dezeseis annos. Todos se honrayam com o pa: 


ea poderia dizer sem grandejnverosimilhança |, 


substitutos, quando haja terminado o primeiro trien- 

nio e seguintes, é do conselho fiscal em cada nuno. 

Votar-se-ha o parecer do concelho fisenl sobre o re- 

o contas dos gerentes, é discutir-se-ha qual- 

quer outro assumpto que dependa da deliberação da 
nssemblea. àoma 

Art. 96º Nas sessões extraordinarias sómente 

se discutirá e votará sobre ns propostas 6 assumptos, 

que motivaram -a convocação, sendo provianent, 


e eae rem memo 


ue devam seí submetidos |- 


submettidos & uma commissão especial, que elabora- 
rá um parecer, que será o thenn da discussão, 
CAPITULO VI. 
Da gerencia 

Art. 37º A administração dos negocios do Ban- 
co Industrial do Porto será pela assemblea geral 
confinda a tres dos seus/membros, que possuirem pe- 
lo menos 20 acções, e em quem se reunmn mais conhe- 
cimentos, habilitações, probidade q zéio. 

unico. Para o impedimento de qualquer dos 
gereutes haverá substitutos nas condições do artigo 
antecedente, que serão chamados no serviço pela or- 
dem da votução,e no caso, de igual numero de votos 
terá preferencia o que tiver mnior unmero de avções, 
ena igualdade d'estus o mais velho. 

Art. 38º Não podem ser eleitos gerentes ou 
substitutos os membros dn meza da assemblen geral 
ou do conselho fiscal em, exercicio, dous socios da 
mesma firma commercial, ou os parentes até ao segun- 
do grau, contado conforme o direito civil. 

Art. 39º Os gerentes ou os substitutos para en- 
trarem em exercicio depositarão no cofre do Banco 
vinte acções averbadas em sen nome. 

Art, 40º A eleição dos gerentes torá lugar em 
listas de tros nomes, por escrutinio secreto e muiorin 
absoluta de votos. . 

1º Se primeiro escruti 
proceder-se-hn a segundo foi 
nomes, que faltar eleger, o que tenham sido 
tados no primeiro escrutínio, bastanilo no segundo. n 
maioria relativa 

2º A cloição dos substitutos da gerencia far-so- 
ha pela mesma fórma dos efectivos depois de conclui- 
da esta. 

. 3º A eleição de um dos gerentes do triennio an- 
torior é obrigatoria sempre que o balanço e contas | 
dn gerencia hajam sido approvados pela assemblen 
geral. 

Art. 41º Não obstante n eleição da gerencia 
ser triennal, a nssemblea goral póle demittir algum. 
ou todos os seus membros, so para isso houver motivo 
fundamentado. 

1º Quando n exclusio seja. prcial entram em * 
exercicio os substitutos, quando seja total haverá 
nova elcição. 

2º À eleição assim foita é suplementar, o não 
altera a ordem regular dos triemuios, 

Art. 42º. gerencia reune-se no Banco todos 
os dias não santificados desde as nove horas da ma- 
uhi até ás tres da tarde, pelo menos. Para as suns 
decisões são necessirios dous yotos e mformes,poilen- 
do deelarar-se vencido o que o tiver sido, e motivar o 
ro das actas. 
As principnes nttribuições du gerencia são : 
1º Propor av conselho fiscal o quadro dos em- 
pregados do Banco, seus vencimentos, fianças é quucs- 
quer alterações que sejwn convenientes. 
+ 2º Nomear e demittir os empregados. 

3º Organsnre regolar a escripturação, fasen- 
do os necessarios regulamentos, que teem do ser dis- 
cutidos e aprovados em assemblen geral. 
4º Assiatir À abertura e encerramento da casa 
do Banco, 3 
5º Propor á assemblen geral o. estabelecimento - 
de agencins com caixas filines, julgando isso convo- 
niente aos interesses do Banco; e sendo approvado, 
nomeare demittir os agentes e correspondentes d'es- 
sas cuixas filines, 
6.º Assignar por dons dos gerentes, pelo menos, 
a correspondencia, notas e quaesquer titulos de obri- 
gação do Banco. ES q 

7º Conferir a caixa por um de seus membros 

alteruadamente, e rubricar o extracto de conferencia, 
diaria em um livro especial. é 
8º Fazer publicar e enviar no governa as con- 
tas mensacs o annunes, depuis de approvailas pelo 
conselho fistal, no qual npresenrará estes dosmnen- 
tos, feanqueando-lhe os livros e quresquer correspon- 
dencias que o conselho exija para sen esclarecimento, 
9.º Confeccionar o relatorio annual com o resa- 
mo dua operações do Banco, o balnuço geral ilo anno, 
en proposta do segundo dividendo, para tudo ser 
submettido a assemblea geral depois de ter parecer 
do conselho fiscal. 
10º Convocar extraordinariamente qualquen 
reunião do conselho fiscal, e requereé o da ausemblen 
geral, quando os interesses do Banco e reclunem, 
As propontas, ue houverem de ser apresentadas em 
assemblen geral, deverão vir acompanhadas do pare- 
cer do conselho fiscal. À 
Art 43º Os gerentes são responsaveis perante 
a nssemblen. geral por todos os netos que pratica- 
vem fóra da orbita legal das suas atribuições, 
e em prejuiao do Banco; esta responsabilidade vorá 
mniór quando esses netos não tenham recebido a ap. 
provação do conselho fiscal. El-lhes prohibido tratar 
dentro da casa do Banco de negucios, que lhes sejam 
estranhos, e a mesma prolibição se estende a todos 
os empregados, 

Art, 44º, A gerencia que findar seu trionnio 
não cessará as auns funeçõos sem ser substituida pela 
que a suceder, a qual devo tomar posse no dia 20 do 
jnneio, depois da eleição, ou no dia seguinte, sendo 
santificado. N'esse acto tomará conta de tudos os 
fundos, titulos o mais propriedades e admi 
do Banco vista do inventario o balanço, dos 


não der essa mnioria, 


em, eee me eme 


Sem saber porquê, o inglez entregou-se | de arvores exoticas inteiramente. aclimadas | não arremedavam mal tres ginjas garrafaes 


nascidas no mesmo pé. Brancos, vermelhos e 
acanhados,mais pareciam mascaraes á antiga 
pela affectação de gravidade dos vestidos, do 
que mancebos esbeltos o buliçosos=Estes me- 
ninos-velhos trajavam ensacas direitas de seda 
azul bordadas de prata, traziam o cabello fri- 
aado e empondo, com seu rabicho e castanho- 
la, e cingiam curtos espadins com os punhos e 
copos dourados. Atraz dos sobrinhos saltava 
amiudando os esgares truanescos tm bobo 
meio demente, crescia sobre os tacões um pa- 
gem imberbe, fazia esforços para simular esta- 
tura decente um anão pequenissimo, e arrega- 
lava os olhos em extasis beatos um anafado, e 
reverendo padre, que nos meneios devotos, no 
sorriso melifluo, e na subtileza e penetração 
da vista, logo so inculeava pelo que na reali- 
dade cra — por uma das sentinellas perdidas, 
que a companhia de Jesus, apesar de extincta 
e de exterminada pelas leis, destacava das tre- 
vas do seu desterro para todos os postos, que 
mereciam os seus cuidados. b 

Apenas o inglez chegou a cinco passos de 
distancia as tres cabeças juvenis destiguradas 
pelo obsoleto penteado, a cabeça disforme do 
anão, ea cabeça esguia do bobo inclinaram-so 
lentamente imitando a humilissima e. profun- 
dissima cortezia do seu mentor espiritual. A 
nuca do padre foi mvgmo a que se conservou 
por mais tempo curvada. Depois'de todos res; 
tituidos à posição vertical, os mancebos de 
mãos dadas subiram adiante, osjesuita deu a 
direita no estrangeiro, e o truão açulando o 
únio no meio das risadas sumidas do pagem 
cerraram o prestito. 

Os tres personagens secundarios compu- 
nham n'aquelle tempo o estado de uma casa fi- 
dalga, e eram o testemunho vivo de sen esplen- 
dor. Beckford,que pelas suas intimas relações 
com a familia Marialva tivera mil occasiões de 
Hobservar de perto os costumes da nobreza, não 
foitão senhor-de si n'esta comedia, quenão dei- 
xassc escapar um sorriso malicioso ao conteim- 
plaros tres sobrinhos da senhora D. Rita. A 
educação devota do reverendo padre, que os 
acompanhava, tinha obrado prodigios. Senão 
sabiam muito das letras protânas e das vaida- 


postados em ceremonioso cortejo para o rece-) des scientificas do seculo, em compensação 


eram -modêlos de compostura e de seriedade 
antecipada, tremiam das ciladas do demonio, e 


rentesço de sobrinhos d'aquella casa, o juntos 


ainda mais da criminosa jáoia de apanharom 


um só de entre os milhares d'elles, que lhes, 
tentavam os olhos a cada instante, Este ora o 
seu pomo vedado n'aquelle eden, 00 reverendo 
padre, bem advertido,achou o segredo do crear 
sempre no santo temor de Deus, no amor e es- 
perança de verem restaurada sociedade de 
Santo Ignácio, e no respeito e acatamento das 
aves e gaiolas. 
Terminados os preliminares alcançou fi- 
nalmente o inglez a honra insigne de ser intro- 
duzido na sala principal, aonde o aguardava a 
senhora rodeada da sun corte. 
Sua exe." campeava sentada em una crdei- 
ra de vime de custas altas, cadeira levantada 
sobre um estrado coberto de alcatifas, e encos- 
tado ao topo da casa. Sete, ou oito ais, e aça- 
fatas velhas e caducas, denegridas, e desdenta- 
das, vestidas de preto, e tunbem sentadas, mas 
em estreitos moxos,á sua direita e á sua esquer- 
da, recordavam de um mado notavel aquelles 
antigos e tenebrosos quadros de feiticeiras, em 
que sobresahia às vezes tanto a imaginação en- 
ferma de alguns pintores da meia idade. Era 
uma das mais horridas e repugnantes tapessa- 
rias vivas, que podiam desconsolar a vista, 
por mais costumada que estivesse a não se es- 
pantar com prodigios de fealdade. 
Mas 0 viajante mal teve tempo para for- 
mar «ideia do painel. Ao lado da senhora, em 
outra cadeira igual 4 d'ella, divisou um val- 
to, fallou de longe a uns olhos, e sentiu den- 
tro da alma um jubilo e um extasis, que lhe “ 
fizeram esquecer tudo o mais repentinamente. 
| D. Maria de Menezes estava alli! 
Beckford, como se o cegasse um clarão 
subito, estacou, levou a mão ao peito para sus- 
ter 6 coração, que de alvoroçado parcein ar- 
rômbal-o 6 querer fngir-le para ella, e por 
pouco não deixon adivinhar em um grito to- 
da à paixão, que a tanto ensto escondia. 
Perturbado, pallido, e bulbuciante, arrastou 
lentamente os pés, ajuelhou quasi sobre o de- 
grau do estrado, e sem ousar erguer a fron- 
te, murmurou algumas palavras confusas, que 
não tinham sentido, nem ligação. , 
O qne podia, ou saberia elle dizer aos in- 
differentes diunte da visão arrebatadora do 


amor ? 


Ê (Contimia) : 


gerencia cessante prestar todos os esclarecimentos é 

haverá da gerencia, que entra em exercicio, à compe- 

tente resnlva, uma vez que as suas contas tenhai 

do approvadas; 
art. 45º Os gerentes ou seus substitutos vence- 

são pelo tempo que servirem além do ordenado cer- 

ago no fim dos mozes com os doa em) 

lo Banco, uma percentagem addicional dedu- 

dos Incros ânnunes para dividir excedentes a 7 

por cento, 

Art, 464 Os lucros resultantos de qualquer ven- 
da ou compra de acções d'este Banco,- feitas por con- 
ta d'elle mesmo, não entram para o computo, que dá 
diveito nos gerentes à percentagem de que trata o ar- 
tigo antecedente, devêndo esta ser designada assi 
como os vencimentos dos gerentes antes da sua clei- 
gão, e só poderão ser alterados em assemblea geral, 
quando huja do proceder-se á eleição da nova geren- 
cia. 


CAPITULO VIL 

Do conselho fiscal 
Art. 47º O conselho fiscal compõe-se de cinco 
membros da nssemblea geral, eleitos por ella, em 
sessão ordinaria de 20 de janeiro de enda anno. São 
anas attribuições : 

1.º Exuminar da sessão ordinaria de cada mez 
o bilancete e conta do Baneo relativas ao mez findo 
e approval-os quando estejam conformes. 

2º Fazer da nssemblen geral n proposta dos 
vencimentos dos gerentes. 

3.º Dar o seu parecer sobre a proposta.do qua- 
dro e vencimento dos empregados do Banco, balan- 
ço e relatorio annual, é sobre quesquer outros as- 
sumptose propostas da-gerencia, que tenham de ser 
s á assemblen geral 
onselhar a gerencia sobre os negocios em 
quo ellu seja consultado. S 7 

Inrerviy ent todo os mais nssumptos a que 
for cliamado por estes estatutos, Escalisar os actos 
cia, velando pela observancia dos estatutos 
e Tesoluções tomadas pela assenbles geral. 

Art. 48º A eleição dos membros do conselho 
fiscal será festa em assemblea geral, por maioria re- 
lativa, devendo ser reeleitos de am para outro an- 
no pelo menos dous membros do conselho anterior. 

unico. Para este cargo se dão as mesmas in- 
computibililades do artigo 38.º 

Art 49º O conselho fiscal veanir-se-ha pelo 
«menos uma vez todos os mêzes, é sempre que à ge- 

rencin'o requeira, ou que algum de seus: membros o 
julgue necessario. 

Art. 50º O conselho fiscal póde fanecionar es- 
tando reunidos tres dos seus menibros, é suns sessões 
serno feitas conjuntamente com os gerentes, presi- 
dindo aquele que for eleito por mnioria entre to- 
dos, eno caso de empate de votos presidirá o que 
tiver anmior número de acções verbadas em seu no- 
o O secretario d'este conselho é o guarda-livros do 

unico. 


em sessão com os gerentes, são tomadas por maio- 
xia de votos, tendo o presidente voto de qualidade 
+ unico Do resultudo d'estas sessões haverá 
um livro especinl, com 4 neta de tudo quanto se 
discutir e resolver, e cada uma das actas será as- 
sigunda pelos membros presentes. 
CAPITULO VIII 
Dos empregados do Banco 

Art,52+ A udinissão e deinissão dos emprega- 
dos do Banco é da competentin da gerencia, podendo 
sor escolhidos por conciso ou sem elle; exceptuan- 
do-se os ajudantes do thesoureiro, que serão por elle 
propostus É gerência, e servirão sob a responsabili- 
dade do mesmo thesoureiro ' 

Art. 53. "Todos os empregados do Banco são 
rêsponsaveis para com a gerencia por todos os seus 
actos, e o tlesoureiro por todo o dinheiro e valores do 

anco e dos depositantes, confiados à sua guarda e 
vigilancia. A 

Art SL Os empregados que tiverem responsa- 
bilidade pecnniariz darão fiança idonea antes de en- 
trarem em exercicio,e pelas quantias, qué forem es- 
tabolecidas na respectiva tabella. ; 

Art. 55.º Além do serviço inherente aos difie- 
rentes lugares do Banco, serão os empregados obri- 
dos n satisfazer a quaesquer outros serviços extraor- 
dintrios, que osinteresses do Banco exigirem. 

CAPITULO IX 
Disposições geraes 

Art, 56.º O anno economico do Banco Industrial 
do Porto principin no 1.º dé janeiro e acabará em 81 
de dezembro de cada= anno. 

Art. 57. No principio de julho de cada anno, & 
gerencia, de accordo com o conselho fiscal, annuri 
ciará e fará distribuir por cada nação uma percen- 
tngom por conta do dividendo desse tmno, que tem 
de ser determinado pela nstemblea geral em janeiro 
seguinte. Na Ce É, bo 

Art. 58º Nofim de dezembro de cada anno se 
publicará a lista dos nceionistas do Baneo, com dis: 
ti 
te da assemblea geral, fazendo-se o mesmo sempre 
que tenha de proceder-se n eleições. í 

Art. 59.º No principio dê enda mez será remetti- 
da ao governo uma couta relativa ao mez anterior 
que demonstre as quantias 'em notas, que o Banco é 
suas agencias tiverem em circulação : a importancia 
das lettras acceites e dos cheques passados á vista 
ou a praso: a importancia dos depositos: o numerario 
metalico em caixa,º o ouro e prata que possuir além 
d'esto numerario, e bem assim um resumo das opert- 
ções em titulos de divida publica, comprados é ven- 
didos pelo Banco. ; 

& uuico, No principio de cada anno será remet- 
tido do guverno- um exeinplar do relatorio da geren- 
cia eo Dalauço do anng findo. 1 

Art 60º Em harmonia com estes estatutos se 
organisará um regulamento economico, que será 
submettido À approvação da nesemblea geral, dis- 
pondo o modo como se hão-de rauhsar ns differêntes 
operações do Banco. 

Porto 14 de fevereiro de 1863. 


mim 


Questão anglo-brazifeira 
- Parte da imprensa ingleza tem-se pronun- 
ciado, como era de esperar, contra o procedi- 
mento do minístro britannico no Rio de Janei- 
ro, reconhecendo o direito do governo 


brazi- 
leiro a obter uma reparação do ultraje rece- 
bido. bit ndiacih 

Sobre este conflicto traduz, a, «Revolução 
de Setembro » do «Morning Herald» ,jornal de 
Londres, o seguinte artigo : 


«Tem havido tão pouca franqueza no mo- 
do por que o ministerio st ha defendido no par- 
lamento e na imprensa rolativamente ao ultra- 
ge feito no Brazil, que os nossos leitores nos 
dispensarão de insistir ainda no argumento ir- 
resistivel que condemnava o proceder do nosso 
governo. ag ita is 

Pretendem Mr. Layard e as folhas minis- 
terises que o governo do Brazil permittiu em. 
dous casos que seus habitantes injuriassem sy- 
bditos britannicos, e se negou a dar reparação 
esa impor castigo. Não é exacto; os factos são 
já sufficientemente conhecidos, O Brazil é um 
paiz amigo da Inglaterra, uma yasta região 
capaz de conter per si só toda a população da 
Europa, com uma linha de costas que não é in- 
ferior a 4:000 milhas e com uma mescla de ha- 
ditantes brancos e pretos que ascénde a cinco 
milhões até onde alcança o poder de. seu go- 
verno; esto não póde ser, melhor, porém não é 
possivel exigix alli essa concentração de autho- 
idade administrativa que distingue paizes me- 
os extensos e cuja população não está tão dis- 
seminada;.para 0 que, tenha-se presente que 
tres quintas partes d'essa população são pre- 

= tos, mulatos e indios bravos, que andam quasi 
pús. Assombrosa é, com taes elementos, a per- 
feição a que tem chegado o governo do Brazil, 

“ Portanto, ao passo que a exigencia do embai 
xador britannico no Rio de Janeiro tivera si- 
“do monstruosa dirigindo-se á França ou á Bel 


gica, dirigida ao Brazil 6 simplesmento um |. 


«acto de loucura. 


pe 
mnisação igua 
que levava o «Princo o Waulles», 


Art, 5E* As deliberações do conselho fiscal, 


neção dos que se acham habilitados para fazer par? 


Ee 


mi 

x 
es de g em-que 
es ram à o de 48 
horas; a causa d'esta era juatissima; toda- 
via, Mr. Christie exigiu que o sentinela in- 
sultado pelos officiaes tivesse -castigo- que? 
fossem estes soltos, que se reprehendesse o 
chefe da policia, e outras lindezas pelo mes- 
mo gôsto. 

O 'marquez de Abrantes, ministro dos | 
negocios estrangeiros, manifestou da manei- 
ra mais cortez/que era impossivel comprazer- 
lhe, e então o almirante Warren apode- 
rou-se de cinco navios mercantes do Brazil. 
Mr, Christie não. considera isto um, reto de, 
guerra ;- o nós perguntamos que juvispru- 
dencia terá elle aprendido? O governo do S. M. 
devia inmediatamente condemnar semelhante 
proceder para com uma nação amiga, porém 
Mr. Layard acceitou a responsabilidado do 
gabinete britannico no inqualificavel compor- 
| tamento de Mr. Christie. ú 

E conhecerá a fundo Mr, Layard todas 
as cireumstancias do. assumpto.? Sabe que 
casta de pessoa é Mr, Christie ? Póde ne- 
gar-se que tomamos alli medidas-hostis ? E, 
sem duvida , que o é à de capturar navios 
brazileiros nas aguas. do Brazil; e se tives- 
semos obrado assim com a França ou os 
Estados-Unidos, ou ainda com a Hespanha 
ou a Prussia , O insulto teria pri vocado uma 
declaração de guerra, O, Brazil não póde 
declaral-a , porém o seu embaixador pede re- 
paração de tão grosseira injuria. Deve-se- 
lhe dar ou o mundo civilisado terá razão 
para. declarar-nos réus. de, violação do direi 
to internacional, e culpados, em relação a 
uma potencia debil , de insultos que' não te- 
riamos commettido com una potencia nos- 
sa igual.» 


Pre! se “achavam, 


H 
seu 
É 


Eoletim do governo civil 
DE 14 DE FEVEREIRO 
ACTOS EMANADOS 
Remetteram-se aos administradores dos conce- 
lhos de Amarante, Marco de Canayezes, Penafiel e 
Santo Thyrão os orçamentos, Competentemente áp- 
! provados , pertencentes ao actual anno economico, 
propostos pelas juntas de parochia de Fridão, Santo 
Izidoóro de Riba Tamega, Santo Adrião de Cannas de 
Duas Igrejas e 5. Thiago de Areias, para serem en- 
| tregues ás ditas juntas. ps 

Deu-se cunprimento 4s resoluções do conselho 
| do distrieto, constantes da sessão de 30 de janeiro 
| proximo passado. 

Exped 


jiram-se os respectivos alvarás de nomea- 

| ção de regedores de parochia, que teem de servir o 

corrente anno civil nas freguezias pertencentes aos 
concelhos de Gondomar e Villa do Conde, 

CONSELHO DO DISTRICTO. - 

O conselho do districto, em sessão de 6 do cor- 

rente, approyoú a deliberação da camara municipal 

Conde sobre as obras que projecta fazer 

da que passa dentro da villa, ca- 


pal 
do Vanzeller e o! 


posto da junta 
a cidude”, por 


im Jo 


sta Basto, 


5 


regulamento de 3 1 ocesso 
instaurado. parante, o administrador do 1º Bafrro, 


para a impetração 
maz Nunes do 


u JUNTA DE REVISÃO, 

A. junta -revisora do. .districto, inspeccionou 
n'esta sómana.9 mancebos para o sorviço do exercito: | 
4 foram julgados incapazes por molestia , 8 2 por| 
falta de altura, “1 ficou esperado por: 6 mezes,e 2 fo- 
ram julgados. promptos, e d'estes remiu-se, 1... 

Tuspeccionou tambem 3 mancebos para a arma 
da marinha, dos quaes julgou apto 1, e isentos 2 por 
molestia, 


Lois Ta a 

PARTE OFFICIAL . 
eh é A o u 

syno) da parte oMmcial do Dranio, 

DE LESDOA n.º 43 de 25 de fevereiro 
MINISTÉRIO DA FAZENDA , 

Listas 2:004 e 2.005 de foros incorporados na fa- 

zenda nacional: que nos dias/7 e 9 de abril se hão-de 
pRiiita ido o gevemnador civil do Porto. 

= Lista 158 de Bens religiosos que-nodix16de 


| é quasi 


que tendo sido manda 
pediu so) 


calor dos bens hipotheca- 


pêdido alguns esclaro 
ministerio dk fazendit, para poder 
fuanceiro, pedia que fossem novamente requesitados. 

O sur. presidente disse que ora nacessario que o 
snr-députado mandasse para 2 meza um requerimen- 
to, à fim de poder consultar a camara sobre a publi- 
cação dos esclarecimentus que deseja que, se publi: 
quem no «Diario de RR A E Pai 

O enr. Lopes Branco mandou para à meza uma 
representação da irmandade da OrdomaTorosira-da: 
vilia da Figueira, pedindo que não soja aprovada a 
proposta do governo para Mdesamprtisação dos, bens 
das irmandades 51 SE dS4 EM 

Mandou igualmente para à meza um reque: 
mento pedindo esclarecimentos ao governo, duas no= 
tas de intorpellação e 3 projectos de lei, que tudo fi- 
cou para segunda leitura. 

* “Acrescentou que tinha-a chamaw a attenção de 
algumas commissões para objectos que estão entro 
gues ao seu exame, e por isso pediá quo lhe ficasse 
reservada à palavra, púra ontra sessão; e agora ter- 
minaria peilindo no snr: presidente, que se faltnsse nas 
terças feiras, ou não estivesse, presento il hora da 
abertura, não: fosse dado como falto sem motivo, por 
isso que n'esses dias tem de ir à relação, cuja acou- 
mullação de serviço a camara permitti 

O snr. presidente observou que p: 
vez se tem ventilado na camara à questão das ac- 
cumullações, e sempre “e tem resolvido que as ne- 
cumullações são concedidas sempre. com à elausula 


(de não prejudicar o serviço da camara que prefere a 


todos. 

O sur. Lopes Branco disse que w'este casa ficava 
feita a declaração dos motivos porque teria-le faltar, 
ouvir mais tarde nas terças feirns. j 

O sr. Silva Cabral declarou que não tem com- 
parecido a algumas sessões por incommodo de saude, 
e roferindo-se no sur. Lopes Branco, ratificou o que 


prejudicar o serviço da camara. 
O sur. presidente disse que estando a hora mui- 


mezn alguns papeis podiam envial-os. i 

O snr; Carlos Bento mindou para a mesa um 
requerimento pedindo (eselarecimentos ão governo. 

O sur. Menezes Toste mandou para a meza uma 
xepresentação dos empregados do governo, civil. do 
districto de Angra, pedindo que se. lhes conceda o 
direito de aposentação nos mesmos termos , em que 
se concede aus empregados do: ministerio do remo. 

O sur. Gonçalves de Freitas mandou para a 
meza uma representação-da camara municipal de 
S. Vicente, no districto do Funchal, contra outra da, 
camara municipal do Funchal, em que pretende que 
não seju repartido pelas outras camaras do distrivto 
o imposto n9s tereacs. 

“O ant, Ayres de Gouvein mandou para a meza 
umá representação da irmandade da ordem terceira 
de Nossa Senhora; do Carmo, da cidade-do Porto, 
pedindo providencias para 0, pagamento da moeda 
papel. 10 ; z 
Leu-se na, mezn. o requerimento do sar. F. M. 
da Costa, para que n relação do toda a divida hi- 
pothecarin, do. paiz, que foi maudada camara pelo 
inisterio do reino seja, pnblicada no «Diario de 
Lisboan, — $ 

Foi admittido e Jogo approvado. 
a ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto de lei n.º 29, que regula a. abo- 


eprovincias. ultramarinos. 
O sur, E. M. da Costa ponderando que não pode 
entrar n'esta discussão, sem. primeiramente serem 


goveimo sobre 4 quantia-a queanontamas inscripções 
vinculadas, e; 9s rendimentos do hospital de S. José, 
que são forno 


virem estes esclarecimentos. 


d'algumas explicações do nr. 
u-se 2 materia, discutida 
votos contra 14. 
- sQenr. presidente declarou 
cussão do projecto na generalidade. 


a 
discutir este projecto, se pos ventura acreditasse em 


porque dizendo ella 
opinião geralmente a 
começa: o seu. relutorio dizendo que foi 
uma ardua tarefa. o 


entada, contradiz-se quando 


quizesse toras monnrchico, que não comeí se tam: 


lar, 


missão que 
não é a mais; independente, 
empre pobre; se era 4 grist 


ia 
nheiro, 


tidos dá mais garantias. 
co Mas e a é 
vem ser extinctos, er: 


reciso 
À Coro, 
1645, As leis devem: 


de baixo para cima. 
Em quanto 


abril se ião-de arrematar no thesouro publico. 


' amassar : 
t 1 ob CORTES o 
ve antaldo piu ver) miados st 
CAMARA DOS SNRS.: DEPUTADOS, 
Sessão em 25'de fevereiro 

Passivecrá DO ani: RaiintiLo Dx OanivaLmo 

'Aos'20' hiimntós depois do inéio dia “abriu-se 'a 
sessão, estando presentes 61 shrs, deputados. 

Acta spprovada,; 

A “conrespondenci 
tino. 3 | 
Manidouisê “comunicar ao nr. “ministro das| 
obras publicus uma notade interpellação do sur, Ro- 
cha Peixoto gobre à demora que tem havido nos tra- 
bulhos competentes para. à construcção da importan- 
to estrada do Viannn do Cabtello hos/Areos de Val! 
de Vez é Lindozo. id | 

Tiveram segunda 

ostas qasanh 
«1º Da comissão de 
dindo que lhe sejam adjuntos os Burs. bafo de 
lado e Adrinno Pequito, a fin de probenchávem tem-) 
porariamento'os surs. Rojão e Faria. | 

Foi logo npprovada, jo cnso co visi 
22 Do sur, Castro Perteri para que à sem 
dure quatro horas seja qual for a hora à que seabr 

ão foi admittida é discussão. 1 

O snes José. do) Moraes “ahamou a'nttenção. da 
comnhissão de fazendo. para a necossidado de apre- 
sentar quanto antes, o parecer sobre o orçament 3! 
porque à sessão está muito adiantada e é necessa 
“ue 6 parecer venha 1 teiipo do orçamento Ber discu. 
tido coma devida meditação: 1 pu 

E chamou tambem 4 atenção da commissão, di 
vinhos para » necessidade de npresentar o seu pare- 
cer fcoreu da proposta para a liberdade do comner- 
cio dos vinhos. -, PT 

O snr; Torres e" Almeida, por parte da comuts. 
iaião de fazenda; disse que elln teut além do orçamento 
muitos outros objectos importantes de que se oceu- 
: pax, no emtanto podia assegurar que já tem adianta, 

ho 04 seus trabalhos sobre o orçamento, & o seu pare- 
cór ha-de ser apresentado muito antes depocha./em 
que tem -sidó apresentado nas sessões aut lentes. | 
0.enr. Afionso Botelho, disse que a. comissão | 
especial de vinhos não tem podido tractar do proje- 
eto dos vinhos do Douro, por ter estado o seu relator 
doente: mas sabondo que est mélhor, logo que possa: 
«concorrer. à comissão; ha-de oceupar-se d'este ob-. 
estao ms tesaisilrus oginges 1 Anis oca 
“One, E. M, da Costa disse que foi prevonido pe- 

1a REL es CNA ti la 
issão de'fazenda para a ne- 


ns ) oiee + 
a teve o competonto des-, 


leitura “as: seguintes qprô-, 


ção 


dee To poblitane |» 
pp 


aser dobre o orça- |. 


vemientes do emprestimo ultima c 
Londres, não éra conveniente ir desvincular lima 
grande imássa' dihse 


sos fundos, 
Por ultimo 
apoio no o 
-os, pelo lido juridico, não vô meinhita dos inconvo- 
nientes apontados pela comissão; pelo lado-poli 
tico; são sum «meio indispensavel do conter, o prin 
pio monarchico; e o elemento popula. 
O snr. Torres e Almeida disse quo cotisiderida 

á/situnção 'do sir. “depúitadó que o “precedéu, não 
só devia estranhar que o sir; deputado: aprésentas- 
se 9 doutrina que expoz, e era, coberente, e só, um 
talento tão habil gomo o 
sustentar uma instituição 
todos os homens lberúes. 
“E para cortoborar esta asserção, citou varios 
treçhos de; alguns escriptores publicos. 

"Que Deus nos livrasse de que as monarchias ti- 
ssem a sua força na aristocracia, porque entito 
m “muito mau estado estavam ellas. 
Agrupando os argumentos do snr: 
disse 'que no estado da nossa cj 


declaraya.que não p 


do illustre deputádo podia 


Pinto Coelho 


tiça e a politica, e todas estas cousis tinham entrado 
na convicção do, paize da entuara o: 
+ Quero projecto não póde ser combatido - em ne- 
hum dos açus fundamentos principaes, porque faso 
a querer desconhecer os princípios de liberdade. | 
“Continuou fazendo mutis algumas considerações 
a favor do projecto; e ficou ainda com a palavra ne- 
servada para à sessão seguinte, bobi ' 
O emp. presidente, dando para ordom do dia de 
inanhã trabalhos cin commissões é pata sexta feira 
à contintiação da que está dada e mitis vo projecto de 
lein.º 81, DoraoRa oa ne 
bc 


Lisboa 25 de fevereis: 
: Poiton) « 


“1 (Corresp. part; do «Gommercio do 


ob ahi 
ue aproveitava 


nepaimina gh é 
Gata ocasião 


pelo governo os esclnveci- | 


mais de uma 


o sur, presidente acabava de. declarar, fazendo vêr 
que as accunulinções, não devem em caso nenhum 


to adiantada, ia entrar-se na ordem do dia, mas se 
| alguns snys. deputados; tivessem a amandar para a 


| “lição de todos os morgados e capellas, actualmente 
existentes no continente do reino, ilhas adjacentes, 


presentes à camara os esclarecimentos que pediu, ao 


dos pelos legados pios não cumpridos, 
propoz o, addinmento da discussão d'este projacto até 


“Sendo. apoiada. esta, proposta, foi. combatido o 
| adiamento pelos snrs. Torres e Almeida, e Calça e 
Pina, e defendido pello snr, Pinto Coelho; e depois 
ministro - do reino, jul- 
;a requerimento de. snr. 
josé de Mornes, e foi regeitado o addismento por 84 


que continuava a dis- 
O any. Pinto Coelho. disse que podin deixar de | 


todos os fundamentos n'elle exarados pela commissão; 
ue, a. abolição. dos -vinculos é 


incumbida de 


Ponderou que quando, um. monarcha, quer. ser 
despota começa por destruix a aristocracia; assim como 
não: houye ainda elemento algum popular, que se 


tem por debellur a avistocracia; mas não póde existir 
monarchiny sem aristocracia e não é possivel conser- 
vao elemento monarehico 'sem. o, elemento, vincu- 


+ Que a commissião diz que não quer aristocracia 
territorial; inas que-é então a aristocracia que a com- 
Se era a-dos nltos empregos, essa 
se ara ávdo tulento, essa 
do di- 
essa era “uma aristocracia cosmopolita; logo 
| a aristocracia territorial; 6 a que em todos os sen- 


inissão entende que os vinculos de- 
j mais longe, não 
conservando .ohpanngio do principo real, successor 
declarândo. que estes bens ficam sujeitos 
ts disposições da enrta. patente de 27 de janeiro de 
vir-da cima par baixo o não 


“4 questão considerada pelo lado 
economico, “não é: mas-opportuna- para -a-desvineu- 
lação, quando se está tratando da desamortisa- 
dos bens: pertencentes ds. casas religiosas; e 

|| dunndo o paia está 4 braços, cum os eucargos  pro- 
imo ultimamento celebrado em 


ipçõés” que Iunçadas ho 'mer- 
cado, irão: logo» produzir wnã grande baixa nos nos- 


rojecto , porque da existencia dos vificu- 


que está condemntda por 
Er 


da 
EI 
É 


O aspecto de 
eta saude, correspondendo com affectuoso 


udas y 
1 n0-sem lafgo pas: 
tem. quasi toda a 
3.0 Sag Men 
do governo. 


Expendeu muitas considerações ácerca do 
modo como devem existir as relações entre a] 
Santa Sé e Portugal. S. exc.* mostrou-se 
egbstantemente «digno; dasposição elevada de 
conselheiro da. coroa e da consideração da res) 
peitavel assemblea que 'o escutava. 

Seguiu-se o homem, que depois da morte 
de José Estevão, to NR ado portu- 
guez.O primeiro ha tribi Par tica, na cadei- 
ra do professorado e-nas congregações wca- 
demicas. 

Echoon pela primeira vez na sala da ca- 
mara dos pares a voz do Rebello dá 

Quando aquelle orador-se levanta pa 
lar, o corpo curvado, a fronte nua e sulcada 
de poucas mas amplas rugas, ábmurícia uma 
vida mais consumida pelo estudo dó que, pelo 
tempo. : 

O olhar, o gesto, a imaginação, a força 
da palavra, são ú'elle dotes da mocidade em 
toda a força da vida. 

A erudição, o pensamento que abrange as 
mais complexas questões, co acerto dasideias 
párecem fructos da experiencia de uma longa 
vida passada no, trato dos homens mais nota, 
veis e dos acontecimentos mais graves da go- 
vernação do Estado: 

O exordio foi dos mis brilhantes que elle 
tem proferido, k 

E" hoje que o discurso deve continuar, em 
todo o desenvolvimento indicado pelos traços 
vigorosos e seguros do plano traçado pelo dis: 
tincto orador no resto da sessão de hontem. 

A sua profissão; de fé cathulica, despida 
de superstições e abusos, foi digna do author 
dos «Fastos da Igreja», obra, infelizmente, 
incompleta, mas que para nós 6a joia mais 
valiosa e brilhante da coroa Jitteraria de Re- 
bello da Silva. y 

Na camara dos deputados o snr. visconde 
de, Pindella annunciou uma interpellação ao 
snr. ministro da guerra por não estar nomeas 
do commandinte para a 4:º-divisão militar. 

O snr. ministro do reino“respondendo! ao 
sur. Pinto de Araujo sobre à estudo da admi- 
nistração' do districto de Villa Real disse que 
o novo secretario; 'o snr: Albuquerque, o'qual 
acaba de servir com muita distinção nvilha 
da Madeira, partiu hontem mesino, imãs tam: 
bem dentro em pouco regressuria ao dis 
o governador civil. puuç vs 

Asseverou que tinha dado ordem ao se- 
creturio geral para se activarem às obras do 
caes do Peso da Regoa. i 

Registramos nºeste ponto a; declaração do 
shr. ministro, porque 6 mister ittendei urgen- 
temente aos importantes interesses econoimi 
cos que aconselham a prompta conclusão, 
quelia obra. j : 

“No «Diario» de hoje vem posto a concurso 
perante o conselho ultramarino o provimento 
do lugar de escrivão verificador da alfandega 
de Inhambane, na“provincia de Moçambique, 
com, o ordenado de 3608004 réis e os compe- 
tentes emolumentos. ps 

Vem no mesmo « Diario» um aviso ao com- 
mereio dos directores da alfandega grande. e 
dá alfandega municipal, suscitando a obser= 
vancia de uma portaria de ô de junho de 1839 
ácerca da separação dos generos que são d 
despacho de uma alfandega oude outra. 

- Na camara electiva vai breve começar a 
diseutir-se o projecto de le ) 
e- ultimamente apresentado 
competente. terna é ” 

Interesses dê uma ordem elevada prendem 
com oacertado decidir em materia de tão gran- 
de alcance. bote o yr 

“Em these é fácil a solução em vista das leis 
por que nos regêmos e dos principios da'mo- 
derna sociedade, a id 

Na hypothese é suminamente melindroso 
pelos elementos diversos qué se torna neces - 
sario attender. Y ret 

E de suppor que os homens mais compe- 
tentes, já como jurisconsultos, já comoecono- 
mistas, esclareçam a questão com as suas Ju- 
xes, e que as forças que dema do se'prodi- 
galisam ás vezes om debates estereis, que ape- 
nas teem como incentivo ideias de uma ordem 
“menos elevada; se não ponpem agora, quando 
se tracta de fixar é estabelecer direjtos tão im- 
porlantes, - iairo ; 

Não conceder demasiado. ás ideias e abu: 
sões que os princípios não justificam, mas não 
ir tambem além por prevenção, ainda que bem 
intencionada. E 

7 Ha direitos e interesses que dévem ser res- 
péitados, mas será bom não os ver onde elles 
“| não existem. ) te0u: 

“Ha principios que à sciencia/e,0 modo de 
ser da; nossa sociedade mandam firmhr/ como 
leis; mas convem não despresar, com o intuito 
na mais ampla e breve realisação (estes, ou- 
tros que não só a prática tem sanecionado mas, 
arrazão ainduwe sempre aconselha. 

' Referimo-nos n'esta-ultima parte d garan- 
tia que todas as leis concedem:nos menores, é 
que só depois de bem estudadas e maduramen- 
te demonstrada a»suà inutilidade ou injustiça 
| deve haver animo-para-pôe mão om-qualquer 

Uellas. Je bell 1 

Depois de encetada a discussão serd-mais, 
bem cabidaa analyse.=v:0/ ; 

Hoje publica a «Revolução de Sotombno» 
uma petição dirigida pelós-carteiros da adimi- 
nistração central do: correio (de "Lisboa á .ca- 
mara dos deputadosspara que sejam auguien- 
tados os'seus vencimbntos. + ' 1 

Já outros jornaes! d'aqui» tera «advogado, 
esta/ causa, e: bem assim à dos escrivães do. 
crime, pnuy 20h uy tug | 

Aung'e outros assitn'pelo trabalho-intenso, 
"que teem, “como: pela” respônsabilidado, que 
pesa sobre elles,é conveniento remuntrav-lhes 
os sehs serviços mais vantajosamente, porque 
o meio “mais seguro dese tornarem: da con. 
fiança, que devem merecer. 

Os carteiros além de não terem feriados, 
como sucede a quasitodasas outras classes, 
podem, 'trahindo 'ag suas obrigações, revelar 
segredos: importantes: da vida particular;“e 
transtoinar negocios de gravidade;!'e ombas 
estas condições que demandam aturado tra- 
balho, e probidade, são elementos que teem a 
considerar-so no'séw vencimento. vm | 

"Ds estrivnes do órime-teom debaixo: da 
sum gúárda documentos importantes, que po- 
den “decidirida vida, honva-é liberdade de 
muitos individuosy o trabalho «crêmos, que 
não € diminuto; inda que, supponhamios, que 
aviilta mais o primeiro, que o'segundo ele. 
'miéhto, Recomiiendam-nos ; | pois; tambem 
considerações de attender. q! 

|Nlgnims jornaes contam, hoje uma: prisão, | 
que se effectuou hontem em Pheroza Maria de 
Jésus, pelo seguinte fúcto; que póriser curioso 


Fallou h 
aos pai 


À 


E 


pela comissão 


nha sh e 


E 


cular, vedigido |( 


“|rbis, ao smr Lima; 


| nados,úas-differentes ruas em que se acham, o: 


re c maciaaas 


dios seus curar os 


dirigem a sua cas, 
sabe prestar-lhe 


2» 
e 5 io, que por mais 
uma vez tinha recoyrido aos seus bons ser- 
viços, procurar à boa velha para alívio de seus 
males . 


O scenario e vestuario feito ad hoc, eraut 
fazer valiosa a representação, ácer- 
jual: diremos o que em nosso entender 


«Judith» pela Ristori, em novem- 
59, e vendo hontem a mesma tra- 
g or Emilia das Neves não podemos fal- . 
lar d'esta sem recordar aquella. 

A comparação de Emilia das Neves com 


Tinha começado a snr.* Thereza a appli- 
cação dos seus ingredientes 4o/pobre" enter 


mais algum, que faltava para a efficacia; com- 
pleta do curativo, correu José Sebastião para 
a janella, edeitou-se 4 tua da altura do um 
terceiro andar. ea 

Este foi conduzido ao hospital bastante 
maáltractado, e aquella foi preza por suspeita 
de ter influido no espirito d'aquelle pobre 
para, resolução tão desesperada. 

Segundo informações que mais mínucio- 
sumento dg o «Jornal do Comercio», o ho- 
inein padece de alguma porturbação mental, 
e já por mais de uma ves tem tentado suici- 
dar-se, e a mulher apenas, tem o bom gosto 
de “aproveitar-se da silhplicidade dos: que 
acreditam nos seus virtuosos remedios, pa 
ra mais facilmente passar a vida. 

Os tribunnes decidirão segundo as pro- 
vas, que se produzirem, se foi bruxariw'da 
snr.* Thereza, ou fraqueza de espirito de 
José Sebastião, que produziu tão deploravel 
suecesso. 

Orfacto m'esta epocha, e em Lisboa, sur- 
prehende. ; 

Dos espectneulos que houve hontem, o 
mais concorrido, foi o circo de Price, 

A voz valente e melodiosa de Mongini, a 
séiencia musical de Benaventano, que como 
mestres consumados cantam o dueto (16 « Moi, 
ses», que estava hontem, anunciado, con- 
juntamente coin o' L.%e 2.º acto da « Lucia», 
em que o estimado tenor tantos applausos 
tem recebido, a liga elegante e sympathi- 
ca da snr.* Perelli, nada venceu a curiosi- 
dade de ver os dpus proboscidios, que se ex- 
hibidná fo Cired: Prices) corbad mómn so 

Uia geande multidão enchiaro eirto, é 
uma” horardepois de começar o séspectaculó 
appavecêram no seit câmaroto SS MM 0) 


Senhor D. Luiz:e-acSenhora Dib Maria 
Pia, 8. A. o Senhor Infante D. Augusto. 
Acompanhayam-os q snr. marquez, de Fi- 


calho; e uma. dama de S, M. a Rainha. 

() espectaculo: foivdos: mais - escolkiidos;, 
e abindantes, “o que impacientava! já al= 
guns espectadores que para ver os dous ahi; 
maes, fim único, -que-alli os tinha levado 
tiveram | que esperar tres horas, e ver to- 
das as Oltras pártes, 'do espetacálo , "que 
suppomos,, que, em altenção à honra, que 
lhe faziam SS. MM., o snr. Price se esme: 
rom em ger profuso,! mir tes g 
Chegou finalihênte à vez aos elephantesse 
os espectaderes julgaram-se compensados do 
tempo, que os tinham foito esperar; pela no- 
tavel habilidade”, o intelligencia que mos- | 
tratam os dónis bieli RNP 0QNTAS om Sole 

- São de, uma docilidade para o inglez que 
os dirige e-de uma. comprebensão ,- que 
surprehendeu a todos; +» + 
ahiu 


pos e 


ecessariós dei- 
Pe 


xow por seu herdeiro o sm, 

nistrador d'este concelho. + 
| Deixou differentes legados, sendo os prin- 

cipaes os seguintes: ; 

+ Ao shr. José de Mugalhães 1:4004000 réis; 
4Misericordia, para obrasidue alli'se destinaro 
fizér, 1:0008000 réis; à irmandade: de 8. 
Francisco 1:0005000 réis; à mma afiliada 
filha do snr, Martinho Antonio Gomes, 1:000; 

é darrita Direita, 800000 
réis ; nos pobres de Barcbllinhos o da villa róis) 
2005000.; nos presos 2 3000 réis ; ás Capu- 
chinhas de Guimarães 200, réis, ete, etc. 

“0 Foienterrado na sua capellá de S.Pran- 
cisco desta villa, "Sendo Fesado únicamente'd 


responso de sepultura, p( 


a 80 réis. 

“E celebre, estes dous mezes a 89 réis 6 

nos«mezes de, maivr consumo ! nlniaa, 
“Na terça-feira. foi julgada falsa pelo jury 


commercial d'esta villa uma lettra na 


pol 


.tância de/1:7005000 réis, .em; que era sacca- 
«dor Mapoel da Silva Arcos, vepresentadorpor 
seus herdeiros, e saceado José, Francisço, da 


Silva de Barcellohys, fino 
Dizein-nos, que adecisão, foi, bem dada, 
assim como;tambem nos dizem que entre sac; 
cado.eisaceador havia cuntractos, e que real, 
mente o saceado. era devedor, ao saccador. 
«Seja, como for, bom será que se não d 
xem impunes estes criunes de falsificação, que 
todos: os dias, estão sapparecendo entre nós,;e | 
que tão sobresaltada trazem a sociedade. | 


sub 


gdais os sbuoa asilo! a somar sob agiula do 
SI DI io 

" MOTÍCIARIO. 
vhs estungo mto ao! als y o] 


mv Passos: — Hojerestão abertos, e ador. 


«Passos da Paixão, em alguns dos quaes dey 


côntigua: Oiprejuizo é importantes). 1º), 
wi heatro.— Hontem deu-se no theatro 
Baquet; a primeira vepresentação da tragedia 
biblica;-cJudith», traduzida «do original, de 
Paulo Giacometti, pelo snr, Mendes Leal Ju: 
nior.s brul l | 
11» Oque vale-esta trigedia já, todos; vivam 
quando a-tragica Ristorá, para quem foi esgui- 
pta, ahi lheyvealçou toda o; valor, traduzindo 
overdadeiro typo-que a ideia fórma, lendo;a 
Sánta Eschiptura, da 'hevoiha dei Bethulia, 

10 que valeu a tradução affinma-o o nome |; 
do traductór, que-na bella lingua de Camões 
reproduziu, comigual brilho oque: Griacomet- 
ti escrevera-nasonoralinguy de Tasso. | 
soly-Nos versos; sobretudo, a tradueção, 6; ad. 


unia soq mebrog À Rj 


pássanos avelataro > lo «omob | 


vino rPeln tinsa esta virtuosa malhor'de predi 


Imiravel e-cheia de maguificas aero « 


» Esta tuagedin foi jposta'em soeng, com u 
esmero que é raro ver-se nomoiso thgatro., 


mo, e quando ia aum outro quarto buscar |, 


| aute-hontem 6, hontem, 


seram, à comenda de À 


Ristori é uma homenagem ao grande mereci- 
mento da nossa primeira actriz. S 
O papel de Judith foi ajustado ao genio 


e dotes naturaes da Ri ER W 
Emilia 'das Neves OM aa talhado 


para outra que não era ella. 

A Judith é a mulher forte, que resume 
m'uma consonancia- heroica o fogo da fé; o 
amor «da vpatriaie o calto;sentimento sda mu- 
lher casta. 4 

Quadrava este.typo; varonil; na grande 
tragica, que ão genio e talento para com- 
prehender asua grandeza ajustava a voz e 
fórmas, que ao vivo o traduziam. q 

Emilia das Neves 6 inimitavel no senti. 
mento. À paixão que se eleya na express; 0 
grandiosa ou sublime dos afectos do cor 
ção, ninguem sabe melhor traduzil-a nos yõos 
do genio, nas manifestações do talento, à 

Rivalda Ristorina «Joanna a Douda» , 
na Judith», não está em toda à altura do seu 
proprio merecimento, 

Porém o que o genio alcança e póde, al- 
cança Emilia das Neves, que póde na «Ju 
dith» não ser o que é em todos os papeis que 
magistralmente, representa, mas é sempre à 
nossa primeira actriz, Ê 

Na recitação dos versos,melhor não sabe- 
mos que o pudésse fazer ninguem... 

Ristori era inimitavel quando no 4.º acto 
sentindo-se repentinamente forte para man 
jar..a, pesada cimitavra,  ajoelhava. excla- 
mando : se 


-.1.:-+ O Giuitta; altro non sei ' 
Cie instrumento di Dio, lo udoro é táci. 
ida 
E quando nó 4º comimunicava toda a sua 
alma “de italiana, aos versóss gras 
, senna ima 
Sappian esse che'6 snntala guerra 

Si lo stráno minacif Inteira” ., 
- Che per patria VEterno cidié. . 


eh 


Porém Emilia das Neves não é menos a 
miravel, quando, no 2,º acto; diz, à um gesto, 
e n'uma palavra, a sublimidade imperativa, 
que; determina submissa obediencia, -d'aquel- 
le que ouzara suppor menos forte a sua vir- 
tude heroica. a Saca ab 

| Emroutras situações, foi igualmente ad- 
mirayel; a 


gardo acjor: e i- 
ligdoro o substituitia para, que; o espectaculo 
pudésse ter Ingar. JE assim foi. quo 
Oactor Heliodoro teve de figurar uma d 
lidade scenica; representado de improviso o 
papél do amante, infeliz de Judith, que era o 
do actor que fugira, e tambem o de Holofer- 
nes, que era o; seu, e no qual foi muito além 
do que se esperava, sobretudo no 3.º acto, 
o que lhe valeu muitos e merecidos applau- 
sos e uma cliamada. , 
*» E" de justiça tambem mencionar a actriz 
Levi no papel de Abrabamia 'que inuito ind 
telligentemente reciton a longa tirada de ver- 
sos com: que no 2.º acto diz as palayras dos 
livros'santos. : 
"Como dissemos, o es) 
hidfeio da aettiz, Jmil 


biz lia 
isso os, seus, 


taculo 'erny em bo- 


lho 


z Hi as 
enthusinsticos admiradores 
prepararam um: festivo triumpho. 

“Tomaram «iniciativa da ovação'os esta- 
dantes da Academia Polytechnica e Escho- 
la Medico-Cirargica. “Um d'elles o snr. João 
Baptista' Pires, “compoz um bymno dedica» 
do á eximia actriz. Este hyinno foi joxecuta- 
do pela, banda militar de caçadores que es- 
tava, postada no, vestibulo do theatro, de- 

ois repetidas vezes pela orchestra, emo 
th'pela banda dentro do theatro, e sempre: 
thusiasticamente applauúdido. E rentniente & 
haniizevad mu piástaos andunçussruuevivio pod sê 
A beneficiada, apenas entrouna seenasfai 
recebida'com uiha “ovação. 


palco alastrado 


dos estud 


antes Gntrow no “palcos Kpresentou 
dbensiicinda uma gorda cogrnslinipanho 


com o hyinno e todas as poesias, que aquel- 
les lhe dedicaram, ., us x ss 

A letra do hymno, que foi distribuido pe- 
los camarotes, era do*snr. Custodio Jasé 


Du; 

PR ps TRA cm 
marotes e plateia «antes do se em distribuidos 
os numerosos exemplares impressos que de 
cad: guna dlgllaa go espalharam, 3 

o es a ovagão foi deli- 
aléo debai- 


ada 
agrade 
séus numerosos, 


o) 


pai ciada foi acompa ada até cash 
pela banda de musica e muitos dos. espectado- 
res xigtoriayam, Agi” dora 


Dado UAM oa nobres rr ld 
| -Atrematação de, “foro: Lipe 
lugar no governo cir 


y V. 
vi a arcemblação de foro inbdepuradu da 
fazenda, nacional. 6 dmpostos em, proprieida- 
des do, concelho do, bn que, porten- 


at 
E 


s que foram arro) quart 
8 Ga avaliad ne S105, reis o pro- 
ah PR 
E 


duzicam na praça 437960 sn vcam 
ram arrematados esta- 

CRTOUT gua 
c luzivâm 


Os que hontem 

idos em 680470 

nd: LI DARDO Feira ab mogi es sosfa aver 
: Noticias, agricolas — O. «Avchiy 
Rural»publica as se; uiptea AGHRIAS ARE Ee 
Viauna do Castello, 4 de favertiro,— As 
sementeiras de trigo, 


' Advraria de Barhoza 1 
Deve hojo,ter À Era 


os liyros; que.) 


inbliieaçd, 


seryador, da o, 


Tai o José boza Maríeca: O «Jornal do quehojo 26 di eotrentõs levirventrayem audiohcia ag = TA T 
Comusreios, anão noticia disto Jilão, dia Julgamento no tribal do comme de Liss umá nm erre “|. DICCIONARIO | 
Si se STA! causa importante da qual são AA a casa Baradat “Titulos de divida publica [azues) am E E “PORTUGUEZ (náxo). 
 seguinto é -— » Iemãos, de Barcelona, é RR a cusa gommorciul xa el ooo “, | Titulos de divida publica [das | TTALIANO E PORTUGUEZ (nano) | 
é Era o snr. Marreca, tanto quanto lhe | Lisbon, Viunua Santos & C.: PARIZ 21. —O «Constitutionel» publi-| | tres operações! ; e de E ú 


ab 


pérmittiam os meios de que dispunha, um Entre outras inoxdetidões que ali se lêem não | oa hoje um artigo assignado por Mr. Lyma- | Papel-moeda 
insaciavel curioso e intelligentissimo alfar- | posto deixar pussar sem reparo uma dellas onde diz | pac, manifestando quanto é grave o procedi E 


ad (BE; 2d 
J. 3. da Costa e 


5 : E ar ES a de Bi 1 & Favi i i- ç E E IR 4 1 à a 

rabista , ou colleetor do livros , de maneirá | mapa fe crio Eotea Baralae pri, pagamento | mento da Prussia, e dizendo que á vista dios.) | pirndos cstrangélios à vol, em folio beim encadernad s00 | lin: Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 

quê deixou uma livraria preciosa, unica he-| do algodão que estes tinham encommendado ao sur. | te póde a questão polaca transformar-se em| +"! Boletim felegrapbico) metro q Erê nado 719) | mada n.º 194, na loja do sor. Alba, rua 
1 PÍ q Pí ( tap) + Rua do Almada 134,0 cmo o ( : 


E Rodrigo Antonio de Azevedo, d'esta cidade, havia | uma questão curopêa, capaz de produzié | |. Bolsa de Madrid em 24 de fevereiro = por cento 


Aba bed “volumes com- | Suspendido os seus pagamentos, e que em consequi 
A livraria consta de 6:000 “volumes, com-| rise, q dita casa commercial, de Lisboa, Vianna 


rança que legou a, seus filhos. Antonio n,º 119,8 na sia de 


+ tos 
grande inquietação e transtorno no centro da diferido a 46,50. Bibliotheca Moré Eta 08 “Preço 300 réis. 


fiat : Rio ta ; Bolsa de Pariz, em 24 de fevereiro—3 por cen- 
É prebendendo os maços de folhetos; que são | Sautus & (tinham participado telographitaménte | Europa. s fo trasets 694 A pidio 9850, 227 OS é tod (575) 
contados por galimer Os folhetos, tanto an- sa fer qo iam vender o algodão que já por conta À Bolsa le Londrés, em 24 de fevereire—Consoli- Acaba de sahir d'huz : o . 
tigos, como modernos, são muito curiosos ; | d'elles tinham comprado, com receio que outro tanto | ca q ados 923/5292 1. mea PS pp rg UE Cesc H i 
aqueles Conta-se ima prado coilGSRO 6 pads acontecer Com casa Pedro dado Pari |O elegraphia electrica AR, as é A MOCIDADE DE D. JOÃO V No largo de 5. Domingos, loja: 
É i e «E"umu perfeita inexactidão que se diz respeito 1 ir e On + ! 
Java restauração de 1640 é successos pos-| j yita cusa Bertrand & Pavier, orquotriioodnifa o PARTE NARA ROMANCE HISTORICO POR n.º58€59- 
a nídio obras raras e preciosas; entre a desnpa LendNtenelia Cabe afiendida, DEsPAÓHO x.º8108 mu RE [e] LU) AUGUST ENDEM-SE vinhos «velhos pelos: preços 
, e y SEA ço Fo É 7) RS 
Frafisuima abr: “ia | espero que .v. 3? não duvidará fazer transcrever no a Porto IGdefeverelto | seguintes; ' 
a RAD AME o drogas o | Too soro jota esta minha esigração e | AO Commercio do Porto rommuão ERP ida AA É L maio Garrafa « «« 400 — Almude .... 126000 
puto E & | no mesmo tempo a carta que os ditos ertrand 1] À ias.— Cahique Villa Nova EF o i “300 — : 
dia cin a, Indio lo pao pr [a de Enio dr Rodeo Amo |. Dose correspondente Porão fato, Gado 75] Bmumedçdo. A Die 2: O o ii 06000 
imeiras edições de quasi todas os poetas clas- | nio de Azevedo, por quem tão mal fui interpretada, | N LISBOA, 6 dias—Hiate 8. João Baptistmes.| o t ed sz 6 
sicos, e de muitas chronicas Meta AD, asa sur 166 | LISBOA 27 DE FEVEREIRO ÁS 9H | tr bora an ambadl modio ar | RE NTEMPORANHA DE PORTU- à pela 
E ê y iz 20 de agosto 1862-—Snr, Ro- | E 35 M. DA MANHA , 2 dias— Hiate Amizade, mestre Mar- Di 5.5; E! K - 
” Possue tambem uma excelente colleeção | qrigo Antonio do) ariano de agro 5 35 D EEE E de ar GAL. Hi — (Pirmgem 2:500 extmplures) F E 
de Elzevires, grande quantidade de obras * Senhor, — Conhirmamos-lhe a nossa carta de mioniD 2EhA HO bolo dB ines IDEM, 2 dias. —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra E ao nd Ee o aee Fido Pico Papel de Impressão 
na lingua hebraica, incluindo uma rarissi- | hontem, cuja cópia Me roneutam ; nuã.- rotode dissolação das ca- | “COAEBRAS as ki ada O CONDIÇÕES DATASSIGNATURA - Ma rita dê 8. João n.º117, 1.º anita); 
ma Biblia”, em hebraico: é: héspanhol, im- |, Hoje recebemos o seu telegrama e enviamos- c PERRA NOVA, 21 dias. — Barca ing. Augi CONTACE RCA CIC Ao froviscias Joã + 1.º anidar, 
lia-; em /hebraico e  hesp , lheo seguinte: = maras levado hontem á assignatura | cap, Alson, bacalhau, a Co H..Noble & Murat. a Tm acha-se um deposito de papel de impres- 
pressa em msterdam. « Se Baradatnos fizerem contra-valores, aceei- reaf, ainda não foi assigundo. VETO or amo. Bl or anno. . 2 


resolvera Por semes 100 | Dos ammoitro. 2, 18850 | SãO, lesjanhol, de muito bow qualidade, e 
« Ayulso 300 réis. de formato igual aus dos jornaes desta ci- 


Igualmente na livraria do snr. Marre- | tnremos assuas letras, aliás, regeital-as-hemos. Es- AVEIRO —Hiute Peniz, mestre Nunes, lastro, 


ca ha uma optima. camoniana. erevemos pelo correio de hontem e hoje. » LISBOA.—Hinte Constante, mestre Soares, enc | o Roe RA Aa 
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francos pot cada um, é assity gânhow 105:500 | tranquilidade indisponsavel ató que semvi=) . jpusracuaDO FARA DaPOSIO ; Ja MICHELEET | cumbe-se da inpressão de bi e as Pa, di PRE OOo DM H hi ) rr Pin 
francos em tres mezes! [oe fer chegado, o dia do levantamente ge-|- inho.. = 67979,00 q 1 , póde dirigir;se «80 -sollicitador Mandel: Bin 
a e et ral do tódos os habitantesde- Varsovia. 10684,00 LA SORCIÉRE PIANO ' 2 [o da Costa morador nairua le Bitee Pa 
: j y u Po 


* ÚDITION REVUB ET/AUGMENTÉE uubisaço que, quer 


1 voc 129, NOR qr Ré 700 “REIS SE Autos darat um, unro quer outros onetaná sda, ai austero! 


é editor. o snr; José de Mello Abreu. Este nu- teci das Rolonia: de 8739,68 piano para estudo, .j 1 vo on (204) 
moro ontam um lindo estudo pira pláio [ºº “PA RiZ 20 (A MORO EL Odgou o embai- | ovina” —— A VET Ee Eua de D. Matia FÉ 2 80,]) NES ama mordido Mr 
intitulado «se Révol os FWbedo cia do sador hospámkiol 1 o snr:- Estaria. Amanhã Ud mo « ESTRELLAS 'PROPICIAS: | ' o cs agpári “tu 1 pio V sas dputres condaves; sita 1 
eminente pianista franca Emils Prijdont, deve” tar lugat 8 sum primeira entrovista com | | al EO E ii papado Es me og: já ATT ÇÃO vil dos Miitilheiros n.0159 160, em Vita” 


Esta publicação torna-se cada, veq mais | 9 ministro franoez de clbs estraRBpliD! pros é É & 
recomendável pela boa oscolha, das peças, a ministra fran pu à o praça de Lisboa 98 de feverotro) 
se paga j, somam bs -oúlivo 


ati mto mi '0! 2a h 
ela, eua, baratoza e pelas; vantagens que of- xi ESTO imperador. | Reutimento da land ga grande de, 


z Ap patos Guyá  tratlh=8 “O “smp to ha! 
] E e e TAP Cm orol raça ' u los da Rai pi Aa SUD 
Depositos de bichas de sangrar praga é os tia s dá Pie fi] 


add Pôr Cánililo Castello Ebtânco 


(556) 


PAN SR il br 

ferece nos asusignantes, nf 2 attrahe muit attenção o con- | | Lisbon até 23 ro 1 4, 4498 | 1 END na livraria de Viuva Moré, Portoe | graphic quo vo 5 y sida Ea E e dona 
qe trato oem dp 16] ES dará Lui mo di 24.0. — 66464 Caine. 400 né vU” no dárgo” dos Anjo né To 125% ENDE: em nstrucção 
e E rosado corpo ES CERPO Abado 68, Je |» UP), 6 coitada NORA PAS “oo don gas? | tas EA TA. AM PENSAM A | O junto á boliça do, sor, Andeado, 6 Guz da rua ER DL, ig rua 
— COMUNICADOS “Polateito dirigiram algumas - reflexões, para css Cotações 4 Err APPA das ritanicas, por “Cnfy (Cary's | tro em Cima do: Muro, e, leyM 24 de Agosto). Vem, bom quintal ug da pos 

á =. RS RE erlin'a este respeito.” AN: Mk + AR, gr Ea map of the british ie), ao a noel dos Santos, n.º to, ramadas, fructeiras e vistas para toda a oi 
aqua Ponto redactor. || “LONDRES 20 (4 ncia poi [hscripções diassehtamênto, juro (1 ' | entiags, ririvchdos cotir as istancins “até Londreá. Peso de cada, ade. Dão E] seslresiento no largo los 
sol a 20. 


- ar a pi “Ma té ma fim do 2.8 Co RETIRA RO 
a EE ed fade io pat | respondendo d nianpolição do lord Elenho-| eus MBB. 00!" oo Cgi ad 
E, fem. . 


“Vende-se em casado; Jacintho Ay P.cda Silvi pon 
i | 
correnté, 'entrajoutras Motidiasiqn” is! traduhitte, ! Tough declarou que o convenio russo-prussid” Cou) 


! e] N H3 
“tua do Almada, 134, = Em lugavde 183000 .róis;| PONSUDUISAM pela 
9800 ta, 68 E Lg 1500 ie ' 


47, 
8000 rá 


man 


CASE «dE bia * 


bl 


(702) 


PASSOS 


: Dinco 1 demarço haverá na fórma do 

costume à procissão «de passos, na fre- 
guezia de Moreira, concelho da Main. Eº 
de esperar grande concorrencia attendendo 
á bellesa do sitio e estrada, podendo-se ir 
em carro. (735) 


Theatro de S. Joãono 
Porto 


dO convidados os snrs. accionistas da 
sociedade proprietaria do edificio do 
theatro da S. João no Porto, a reunirem- 
se em assemblea geral, no salão do mes- 
mo theatro, no domingo 1 de março, pelo 
meio dia, para os fins determinados no 

artigo 11 dos estatuto - 

Porto, 20 de fevereiro de 1863, 

O secretario, 

Guilherme Frederico da Costa Machado. 
- j (662) 
ELO cartorio do escrivão Lucas Maria 
de Magalhães, do juizo de direito do 
Peso da Regoa, correm editos de 30 dias, 
que principisrão no. dia 19 do corrente 
mez, a citar todos os credores certos e 
incertos com direito 4 quantia de 1:5508 
réis, consignada no deposito, producto da 
arrematação da vinha chamada dos Pas- 
seios, sia na freguezia de Godim, da 
mesma comarca, penhorada a D. Maria 
da Luz Portugal Brandão e Menezes, viu- 
va de Antúnio Joaquim Pereira Borges e fi- 
lhos, nn execução que lhe movem D E 
Lucia Pereira Borges e marido Vic 
Teixeira Borges, de Villarinho dos Freiras. 
(727) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 27 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no rio Douro, no sitio em 
frente de Sobreiras, junto á Foz, se ha-de 
“proceder á rrrematação do casco, mastros, 
correntes, ferros, carvão e outros obje- 
elos que ainda se conservam no mencio- 
nado casco da barca ingleza ROWLLEN, 
naufragada em 21 do corrente, e no dia 
28 e seguintes, pelas 11 horas da manhã, 
no caes da estiva, se continuará a arre- 
matação de carvão, massame, velame, cor- 
rentes e outros muitos objectos salvos do 
referido naufragio. 

Alfandega do Porto, 25 de fevereiro 
de 1863. 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(731) 


2.º LEILÃO MENSAL 
BAZAR BOA FÉ - 


M o dia 1.º de março, 


nhã, haverá leilão no dito 
bazar, que consta de moveis 
de mogno, oleo e pau pre- 
to, como são : 

Camas á franceza, ditas 
de ferro com colxões, guar- 
A da-vestidos, guarda-roupas, 

guarda-louças, pianos de meza e de ga- 
binete, santuarios de pau preto com ima- 
gens, commodas, ricas secretárias, sophás 
e cadeiras da estofo, espelhos, santos, pin - 
turas, meza de jantar de estender, um 
bilhar de mogno, p atas, cobertores, lon- 
gas, crystnes, vinhos engarrafados, seyvi- 
cos de eleciro-plate, toalhas e guardana- 
pos adamascados inglezes de muitos diffe- 
rentes tamanhos e outros muitos mais ob- 
jectos de valor. (717) 


E! o dia 4 de huarço, pelas 10 horas 

da manhã, na praça das arrematações, 
sita na rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação de ur» terreno em 
que está edificada a antiga fubrica do sa- 


pelas 11 horas da ma- | 


dos ossos são sangue, 


Ile é superior ás P 


P! » 
melhor adjuvante do Oleo de figado de hacalhão. 
Depósito geral : em Poris, em casa de MM. G 


PHOSPHATO DE FERRO 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENGIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
e contem o ferro em estado liquido. Se; 


a, côr palilda, dôres d'estôma: 
fórca e apetite, irregularidades 


Perto, em casa de Manel do-é de Souza-Ferretra, e nu: principaes pharni 


asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 
 ferruginosas, no lactato de ferro, no ferro 

Xarope de toduro de ferro : elle 
+ digestões penosas, alleeções nervosas, escro- 
» faltas menstruaes, e luores brancas, E o 


7, rua de ln Feuillade ; no 
de Portugal e do Brazil. | 


(287). 


muit e Ca, pharmacentico: 


PIA 


“OpoJips 
“SURJDR UO)pavSuntg 'patag pacijo 


Vende pianos dos prim 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


de ERARD, COLLARD &COLLARD, e 


comprador. 

Não se alugam, compram, 
blico tenha segurança e garantia 

Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE | 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto 


comprehendendó-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C. 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, 
ena razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 reis por cada florin ou 60 creutzers. 


NOS 


Otto Bors, Blondel. Alexandre pre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico Vesta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, 
para montar este seu estabelecimento com as 


não se poupando a despezas avultadas, 
devidas proporções e aceio. 


fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


que elles costumam remettêl.os para os es- 
e ainda mesmo para as agencias. 


tem melhores habilitações para satisfazer o 


nem recebem em troco pianos usados para que o pu 
na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 
*, de Lisboa, dos quaes o 


Lucca e Canti, 
Mayence e a 


deiras, caixinhas de quarto, fogões do 
contento. 

* Neste estabelecimento ha tambem 
mandar fazer os colchões 


abatimento de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas. 


MANUFACTURAS 
 OBJECTOSDE FERRO EM GRANDE ESCALA 


PREMIADOS 
NA 


POSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
FABRICA DE | 


MARTINS VIANNA 


1 —LICEIRAS— 4 


TITO 
ES CiAç; BN 
(S 


ESTE deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de camas de 
diflerentes preços e tamanhos, feitios modernos, lavatorios, 


lanceiros, bancos, ca- 
melhor systema, tauto que os vende a 


colchoeir» para os freguezes que queiram 


para as camas, tudo por preços commodos. Faz-se o 


(374) 


ANOEL da Silva Rosas, ex-socio da 

lirma de Baptista & Rosas, declara 
que continúa, no dito estabelecimento, 
como mesmo negocio, aebaixo da sua pro- 
pria firma, 


TYPOGRAPHIA 


DE 
ANTONIO AUGUSTO LEAL 


|, bebidas espiriluosas. 


quizer de 6 garrafas ou meio almude para 


- NOVA MOAGEM DE TRIGOS |. 


| OS: moinhos da Vêa, sitos em Aguas 

Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas de bater, crivar e es- 
covaro grão, vindas de França, cujo mo- 
ptor a agua offerece uma marcha tão regu- 
: lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da bua farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em go- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja v seu pro- 
prietario. 

Quem, pois, se qu utilisar desta 
nova e boa mongem fará o favor de o par-! 
licipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e inustrines, rua de Bel- 
lomonte n s a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 


(674) 


E ae NAPE 


ppr 
de França o poi 
dos Hospitaes do Pariz, os quaes certi 

sua superioridade sobre todos os outros 


À PASTA e XAhOP da RABL: É 


s professores. 


o tunto q 
nes coma 


. Grippa, Ir- 
do peito e da garganta. 


RACGAHOUT DES ARABES 
NGIENTER 

Unico alimento approvado pela Academia do medi. 
eina de Pariz, Elle resinhelece ns pessõas que soffrem 
do Estomago e dos Entestinos; fortalece as criancas 
e as pessoas debilitadas, alem aisso em virtude de sua 
propriedade analeptica he o melhor preservativo das 

tsphoido. 


en 
Deposito no Rio de Janeiro, Desroches, Eog. Chevelot. À 


bUnne, A. F. Azevedo, droguistas. 


Ponto, mM. 4. Ferreira, pharmaceutico. 


(293) 


M. J. Calheiros de Miranda 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º! 35 e 37 


R CEBEU um bonito sortimento de ob- 
jectos de porcelana e crystal. 
(737) 


Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
| Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
“nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude, 

1 Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude. 

[Dito engarrafado de 140 até 480 réis 

fi 


gre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude. 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 


Manda-se a casa do comprador que 


| cima, 


(3946) 


ENDEM-SE garrafas pre- 
tasde quartilho e meio 
na rua de S. Juão n.º 30. 


(738) 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 

£ TINTURA HOLLANDEZA = 

“MALACROME LABBÉ 


ARA tingir o cabello e a-barba de todas as 


Esta preciosa tintura vegetal aperfeiçonda — v 
dadeiramente superior á todas conhecidas até aqui 
— é sem cuntradieção a unica composição que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
s côres perfeitas, sem reflexo verinelho nem 


4 NYende-se nas 


rimeiras casas de perfumari 
'no Porto. 


sso na rua do Almada nº 15l, 
(2082) 


côres, sem prejudicar a pelle o sem cheiro. | Q 


Tinta typographica ingleza 
a 250 por arratel 
NDE-SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 
+ vateis, na praça de D. Pedro n.º 95. 
(223). 


Joaquim Ventura, rua dos In- 


Francisco dos Santos, 


Gibraltar 


O palhabote — PRINCIPIO — ha- 
de sahir impreterivelmente para aquel- 
Je porto até ao fim do corrente mex 
de fevereiro. 

Quem no mesmo quizer eammegar dirijaso a 
ima do Muro, 
(654) 


glezes n.º 47, Lem para vender 
flor de enxofre de Brandrams. 


(668) 
FLOR DE ENXOFRE 


Santos, em Cima do Muro n: 
chantes Gomes, Lima & C.*, no mesmo local n.º 155. 


' Quebec e Monterial 


O novo palhabote — CONDE DE 
CAVOUR — sahirá até 15 de abril: 
quem no mesmo quizer tomar praça 
para carga dirija-se a Francisco dos 
n.º 141, ou nos despa- 


(19) 


BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
R'! de S. Pranciseo n 045, 1.º andar, 
ou com o sur. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regôa. 


com Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 
O. 


— 
Caminha 
O hiate -MARIA CARLOTA, — 
capitão Vulente, sahe com toda à 
» brevidade. 
Para o resto dn carga tracta-so 


caso,” 


Rio de Janeiro 


Suhirá em 15 de março a barca 
— ALFREDO. 

Ainda recebe passageiros e carga : 
trncta-se com Castro Silva & Filho, 
lezes n.º 68 e 70, (739) 


Qentinva a vender-se no Porto em casa 

: Velqueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116,e no Salqueiral em casa de Joa- 
quim Antonio. Gonçalves Lanhoso. 


(366) 


Pregos e zinco 


. rig Ep . 
Rio de Janeiro 
A veleira barea — NOVO TEN- 
TADOR, — de 1.2 classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parto do 
seu carregamento prompto, 
Pera o resto da carga e passageiros, para os 


quaes tem excelentes commodos e para os de prõa 
beliches; tracta-se com 
bosa Braga, run das Flores n.º 99 e 101, oucom 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de'S. Juão 
Novo n.º 4, 


o caixa Felix Pereira Bar- 


(578), 


PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 

V ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 

(698) 

VENDEM-SE dous cabriolets 

E de duas rodas, ambos com 
folle, 


para um cavallo. 


tracta-se com Soares, Irmãos, 
165. 


Rio de Janeiro 


A barca — SANTA CLARA — 
transferiu 'n sua sahida para o dia 

de março. És 

Recebe unicamente “Passhgeiros - 
rua do Almada n. 
. (3998) 


Rua da Fabrica do Tabaco n.º 47. 
(633) 


Venda de casas 


VENDE-SE uma propriedade na 
ER rua da Alfandega n.º 7, 9 e 


11, com excelentes commados pa- 


suas passagens, no escriptorio do cnixi” Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 7. 


Rio de Janeiro . 

A barca — AMELIA — acha-se 
prompta a seguir viagem; rega-se,, 
portanto, nos snrs. passageiros apre- 
sentem seus passaportes e renlisem 


(3706] 


ra uma casa de commercio e habitação de 
famitia. Fala-se na casa inmediatan º 13. 


(448) 
Ee V 


ENDE-SE 0 quinta] na run 

do Breyner n.º 76 proprio 
para edificar duas moradas de casas : quem o 
pretendes falle na rua dos Caldeireiros, an- 
gsit Ferraria de Cima, n.º 233. (529) 


Rio de Janeiro | 


(8947) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


(O vapor —LUSITA- 
NIA,—capitão Conton- 


did 


com Manvel José 
veiras n.º 46. 


Rio de Janeiro 


A barea— FORMOSA-, capitão Jor- 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade, 
Para carga e passageiros tractn-se 
Monteiro Braga, rua das Oli- 
(3544) 


te, sahirásabbado 28 do 
corrente, ás10 horas da 
manhã. 
asa n No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p,e.e di 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A, Mil- 
ler & Co, qua E oraldoe Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. O) 


sb: 


Rio de Janeiro 


O brigue — GUILHERME, — espitão 
Soutinho, vai snhir no dia 2) do cor- 
rente fevereiro. 


Ainda recebe alguma carga: epas- 


sageitos: trata-se na rua do Almada n.º 298, 


“Dublin & Glasgow 


D O vapor inglez — DE 

BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, deve sa-| 
hir até o dia 28 do 


AR (8668) 
z É 
" Rio de Janeiro | 
4-4 Galera JOAQUINA, — capitão José: 
Antonio dos Suntos, sahirá com bre- 
Z vidade. a 


Para carga é passageiros tracta-: 


se com João Adrião da Rocha, run dos Inglezes;. 
nº 52 e 54. 


(464) 


corrente. 

Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
1.º andar, 605 


Liverpool 
O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — sal 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabe com muita brevidade, a nóva: 
dare — MINERVA. 

Não recebe carga: sómente pas 
sngeiros. Por isso quem na mesma, 


Porto, 26 de favereiro da 1863. 
Manoel-da Silva Rosas. 
(736) | 


| quizer ir de pesagem, para o que tem excellem 


bão, e bem assim a mesma fabrica e seus 
| tes commodus e bom traçtamento, dirija-se a Bars. 


utencilios, situada na rua de Santa Catha- 
rina n.º! 258 e 260, com grande quintal, 


do de Liverpool na 54 
feira 19 do corrente, 
sabirá desta para Li- 


Rua da Fabrica ni.º 10, defronte da Phi- 


larmonica ELOGIOS inglezes muito 


bons de ouro e prata. 


agua de bica e mina, cujo terreno se com- 
põe de 3 prasos, o da frente com o do- 
minio de 40 — 1, pensão do 68650 réis 
e 2 gallinhas de luctuosa; no centro, dizi- 
mo a Deus e d'abi até ao fundo do quin- 
tal dominio de 5 — 1, 10Z000 réis de pen- 
são e 3 frangos e meio de conhecença, a 
qual tem de largo na frente, para a ruo 
de Santa Catharina, 22 metros e 99 ce 
timetros ou 104 e meio palmos, e bem 
assim um quintal e cnsa com frente para 


OSE" Maria da Fonseca Almeida Campo 

Verde, casado com D. Guilhermina Car- 
lota da Silva Peixoto, e ora residente n'es- 
ta cidade, declara que está na adminis- 
tração plena, que por direito lhe compe- 
te, de todos os bens de raiz do seu 'ca- 
sal e posse efl=ctiva dos mesmos — e por- 
que é possivel que a dita sua mulher, 
instigada por terceiras pessons, pretenda 
alienar alguns fructos, matos, madeiras, 
moveis ou quaesquer outros objectos do 


Nºtsté typographia, recentemente mon- 

tada com tudo o que ha de mais mo- 
derno e bonito, se imprime toda n qua- 
lidade de obras scientificas ou litterarias, 
bem como jornaes, mappas, facturas, bi- 
lhetes de visita ou casamento, editaes, car- 
tas de enterro, eliquetas para garrafas de 
vinho ou licores, ditos' para pharmacias, etc, 
etc, tanto a tinta preta como de cores, ou 
a ouro ou prata,. responsabilisando-se o 
proprieterio pela correcção das provas e 
nitidez da impressão. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºs 24 A 26 


AtucAN-sE serviços completos de lou- 
gas, erystnes, talheres de prata ou mar- 
de electro-plate ou charão, 


fim, bandeja 


verpool com a mnior 


brevidade possi 


Consignntnrios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se dove dirigir quem quizer carregar ou ir 
ke passagem, assim como no snr. Carlos Coverloy, 

rua dos Inglezes n.+ 85, 1.º andar. 
tom) 


O vapor ingles — 


leira nº 19. 


nardo José Muchndo, largo da, Cordonria n.º 40.. 
[za 


Bahia 


Vai sahir som toda a brevidado, por: 
ter pabte do enrregamento prompto,, 
o palhuboto portuguez — DURVAL” 
— forrado de cobre e de que é cam 


pitão Manvel Maria da Conceição, 


Para o resto dn carga e passageiros tracta- 


se com Jonquim Lourenço Alves, run da Ribo- 


em | 


Londres 


IBERIA, — comman: |. 
“dante Roberto Kava- 
naugh, sabirá, até no 


“Pernambuco 


ERA pet] Dica com os im casal, previne o anmuncianto o publico para Preços rasoaveis, (561) [espelhos grandes de parede ou para ves- fia sao proximo mez À saliir om broves dias a veleira barca 
Edredom andar, de DALUFCZAÃO nd ringnem com ella faça contracto al- tir, pinnos e todos os objectos proprios e AOL nara Vim ATE MED riso E APHIA -—, Quém na mesma 


praso de vidas e livre nomeação, com a 


gum, sob pena de se haver por nulo e 


LUGAM-SE bons quartos particulares, 


; necessarios res ou 


Sei 
lings por toncliada, 


quizer entregar on ir de passagem diri- 


h ; 80 n : para o serviço de janta a » 1 
a d 3 Cu À, ja-se a Manoel Gualberto Sunres, rum, 
ai al de 4800 da pino de | de nenhum ellsito e de ficar a pessoa ou com boa comida; em eshoa. no lar bailes . (470) Para carga e passageiros, para o que tem ex-| dg Paige po ei RO a 1493) 1 
—1, conhecença um-quarto de frango e pessoas que intervierem n'esses contractos | 80 de S. Paalo n.º 19, 3.º andar. cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias médias 


Juctuosa uma gallinha ou 240 réis por clla, 
cuja propriedade dá servidão para a con- 
ducção da agua para o quintal da dita fa- 


sujeitas ás penas civis e criminaes, que 
podem caber-lhes. g 
Porto, 23 de fevereiro de 1863 


Este sitio é um dos mais concorridos 
e mais centraes d'aquella cidade. 
(598) 


LOUCA INGLEZA 


Feuerheerd Junior & Cx 
rua dos Inglezes n.º 78,1. 


com A. Miller & C.+, 
andar. 
(627) 


Pernambuco 


O brigne— ESPERANÇA tram 
, ferinia sun sabida parao tsm do co) 


brica , isto voluntariamente e a requeri- José Maria da Fonseca Almerda Uampo Verde a BELLOMONTE. N.º 107 1 “rente Pb SRP pe A 
"E gde tt ai]  INSCRIPÇÕES | Bristol & Glocester a ga à a: ir 


Os titulos podem ver-se a toda e qual- 
quer hora na rua” da Alegria n.º 129. 
Como procurador, 
Joaquim Ferrewa da Costa Guimarães 
(621) 


Arrematação de predio 


E” o dia 9 do mez de março, na pra- 

ga dos leilões, na rua do Almada, tem 
de ser arrematada a bem construida pro- 
priedade sita na rua da Rainha, perten- 
cente no exe.”º conselheiro Francisco Ma- 
ria Melquindes da Cruz Sobral, por força 
de execução que lhe move João Pereira 
Dias Lebre. 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir e louvada, livre de encargos, em 
6:4398980 réis. E" escrivão da execução 


Grande Hotel Alliance 
- PRAÇA. DO LORETO 
EM 
LISBOA 


ES”! estabelecimento, o mais central do 
commercio, construido expressamente pa- 
ru hotel, esituado em um dos melhores locaes 


da capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as commodidades para os snrs. via- 
Jantes, magnificos salões, pequenas salas € 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confório. 

O seu proprictario, já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pual, a honrarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, JU0 vs. 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


VENDE-SE 


UMA harpa de Erard, muito barata, em 
| casa do sne. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.ºs 202 a 204. 

(40) 


(610) 


RESEBtU-SE um lindo e variado sor- 
Umento. (378) 


Velas transparentes 
1.º QUALIDADE 
VENDEM SE, «por preços muito commo- 

dos, na rua de Santo Antonio n.º 181, 


“em frente dos banhos quentes, loja dos 
candieiros. (733) 


Vellas transparentes 
UNICO DEPOSITO EM LISBOA, RUA DA, 
BOA VISTA N.º 47 “ 

Visto O bom acolhimento que estas lin- 
das vellys tem tido em Portugal, o fa- 
briçante resolveu que o preço d'ora em 
diante seja de 400 réis por arratel, com o 
abatimento de 10 réis em arratel a quem 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão Dnvid Jones, |: 
deve snhir com muita brevidade. 


(627) 
Londres 


O brigue inglez — LANCET —, 
enpitão John Worsley, eaho até o 
dia 25 de fevereiro. ' 

(520) 


gr, run dus Oliveiras nº 46 


Maranhão 
A barer — BRILHANTE — s 
rá com muita brevidade. E 
p Para enrga e Presageiros tracta- 
se com Manvel José Monteiro. Brasis 
o (628) 


: Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 


BROWN —, capitão J. B. Cole, sabe 


na primeira” semana de março. 


Leith 


A escuna ingleza —FLYING FISH, 
— enpitão John Jemmet, sahe com 
muita brevidade. 

Os snrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(522) 


(521) 


rócita de assignatura do 5.º mes 
4 actos — MARTHA. — A's 7 e meia horns. 


ra irá 
PORTUGAL, 


6.º feira 27 de fávereiro 


agr 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 10,8. 


opera em, 


Na 2º récita do 6.º mex de: assignatu. 
à scena a nova opera — BEATRIZ. DE, 


esmo, vives , o 


Sabhado 28 de fevereiro 


Silva Pereira e da praça Lima. por pessoa. (4065) | — e: DR RS di 6792 8. JOÃO. — Empreza Iyricn subsidiado. ; < B 
A ” M a rua da Ponte Nova | 9% peer uma arroba. (672) pfici 1.º “PHE DIES pn e 
As chaves achnm-se na mão do depo- ORSSEMiRiEl diante | E — neficio du 1º tenor “PHEODORO DI PIE" pro, — 
End à - Miguel, em diante n.º 142, ha para vender a opennagen - O 2º'e 34 actos daopera — 4 MUDA 
sitario Antonio Augusto Nogueira, morador D alúga-se uma casa sita P É pes os o ein Rats p 8 to TICI. Pagto "dn opera LINDA, DECR ) 


(721) 


na rua dos Bragas. 

VU” eculestastico da provincia do Minho 
offerece-se para cupellão de alguma 

casa nobre d'esta cidade: quem precisar 

procure na Ferraria de. Baixo n.º 136, 


no largo da rua Chã com os n.º 123 a 
131, com exceltentos cominodos para fa- 
muilia, armazens para cereses e para vi- 
nhos e lojas pura estabelecimento de peso: 
quem a pretender fulle na rua de S. La- 


trigo por comibodos preços. 
(424) 


Aguardente de vinho de Valencia 
psimeina qualidade garantida: venda 


fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


(1821) 
ENDE-SE a vinha idos Ervedaes, no con- 


mesmos. 


ckholmo 


“O brigue sueco — JOHNNY: —, Capi- 
tão F. Ellert, sahe com muita bre- 
vidade, ' 

(524) 


MOUNIX, 
PINO E A COMADRE, — A's 76 ?oeia horus, . 


cita de nssignatata do 3.º mez, —A 


Dueto “o tereota dn ope; — CRISIN 


Subbado 28 He fevereipa | 
T. BAQUET, -— Empreza  uaçinast 


o i P- Chomiç É A sig i ' tragedi 
que se dará o nome e residencia, zaro n.º MT. nor (624) no, escriptorio de IP. Chauiço, E celho de Mezão frio e proximo da ditn Consignatario Carlos Coverley ru: | blica em 5 actos JUDITH, — Avs E 
(559) aos . RD TEA ET said lho & ilva, terreiro da Alfandega no 4. villa, que póde produzir 25 a 30 pipas Nova dos Inglezes n.º 87. 0n na Draça. ras. À ” a Sur 
LUGA-SE por 605000 / + : (3963) | de vinho, E” circuitada de oliveiras, que NB Prtvinese o respeitavel publico de qua 


APRENDIZ 


precisa-se de um a) 


S prendiz para ouri- 
ves, parade fóra. o 


desde 01.º de janeiro e 
diante o armazem para vivhos, da lotação 
de 210/€ tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. À 


“FATO FEITO 
D 


E superior fuzenda, bem acabado e por 


podem produzir 4 almudes de azeite, e tem 
algumas “arvores de fructo, 

Quem pretender falle na villa de Me- 
zão-frio com D, MariaCarolina-Fragoso qu no 


Lisboa 


- Ohinte— SOUZA, —capitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, anhe com toda 
a brevidade, 


db 


ós intervalos serão mais demorado», 
quencia de se 
palco. : 


em conse 
ter de armar a tenda em toda o 


Mesunwsanel N. S. Curquepa” 


ó ' tinothoo ralis do tag see : a E Para o resto da carga trocta-so| > TYp AN AMRS Ram 
José Gomes Visnna, rúa da Ferraria de Tracta-se no escriptorio d'este jornal. muito “reluzidos' preços, “se vende ma | Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça Daniel & Irmão, Cima do M Ea dp ú TVR NO COMMERCTO DO PORTO 
Baixo n.º 136, =" (8979) pç (8321) “praça de'D. “Pedro n.º 25, 477) | do Carlos Alberto n,º 21, JOS a Ara our ola rato ap E am)! Rua da Ferraria de Baixo: p,” 408 - 
e: ” z 


